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m ¡ i U i l n l i ! 

[ \ D e l g a d o H a c i o n a l d e l S . E . U . p t o p u s o 

u n a s u s c i i p d ó n n a c i o n a l p a r a r e c o n s t r u i r 

u m m r i é ñ 

. JIADRÍD T^-Sa l ia ©onmeM&rado" la 
fcjtívidsid de S á n t o T o m á s de Aquino, 

^ H F d e c a t ed rá t i cos y estudiantes, 
Jn la Universidad Centtel, y organl-
•idaí por 5a9 j e r a r q u í a s a c a d é m i c a s j 
T Sindicato Esipafiol Universitario, «e 
htn celebrado hr i l lanles actos. A ¡ÍS 
i\a, en Paraninfo, t ransformado en 
rfla, oflció una ríitea el Rector Mag
nifico de la Universidad de Manila . 

1 |», ancho. P res id ió el Minis t ro de Edu-
jjjfán Nacional, camarada íbáftez Mar
tín oon el Vicerectoir de da Univers ' -
díd, vicesecretario gen€ral de8 Movi -
Bilenfo,' vicepresidente de las Corte* 
Bspafio'as, delegado nacional deí F r e i -
|e de Juventudes, Director General de 
Bnseñanza Profesional y Técn ica , Jefe 
ííaclonañ del S, E, U . y otra» , je'par-
sufaa. 

En eí Paraninfo de ía Universidad Cen-
Iral se oeflebró un «o íemne acto aca
démico que tuvo especial wCIcve, ian-
lo por la magnífica ilección sobre 'a 
Universidad ' de Manila, dada pop *v 
Rector Magnífico, P. Sancho, como por 
JM eentimiento» de hermandad exprrt-
lados por Jos restantes oradores para 
m el pueblo filipino. Bl acto fué prc-
íldldo por el Ministro de E d u c a c i ó n 
Iffecbnal, «amarada Ibáftex M a r t í n ; D i -
feetor nenera? de Enseñanza Profe«l'>-
IM y Técnica; VTce.redtór de ta Un ' 
lersidad, en rep resen tac ión del Rector, 
loe ss halla enfermo, y efl vioesccre-
prio general del Movimiento, ©n r ep rc» 
•ínUición del Minis l ío , 

' DISCURSO D E L G A M A E A m 
VALGARCEL 

fft pTtmer í u g a r hizo uso d« la p á -
libra efl Jefe Nacional del S, E. U. , oa 
harada Valcárcel . quien d i jo que ins 
ttuído el glorioso nombre de Santo 
Tomás de Aquino como P a t r ó n de los 
estudiantes esipañores, venimo^ oeíe 

ésta fecha curso tras curso con 
»solemnidad y eil fausto que tal efe 

HBfy precisa en la vida univers i -
«ni de un país que no fea roto PUS 
%iílos tradicionales con l o , mejof de 
»" pasado. Bien a l contrario, se es-

i.fe^?-por mantener j u n t o al progreso, 
.«i Mas sus formas de existencia, en 
«mor entrañable por ouanito se cifra 
J~ «nejas culturas y símibolo de po 

, «nnesi acicates. 
La fiesta de Santo T o m á s de Aquino 

«ene, sin embargo, este a ñ o el re'll-? 
™ singular que le presta la ¡netludib e 
VIKW n d€ ""a esipañoCísima U^tl 
v^wad colocada t ambién bajo su pa 
•vmzgo y • destruida no ha mucho 

O S G ( i e l l ) e ¡ s i B i i e Q t r o p , c i o s i 8 r a 

D o r e l G o U e r o o l o g é i c o 

r í B C i p a l e s r e s B o s a l i l e s i l a l a 

K o e n i g s b e r s e r á c e d i d o a R u s i a 

a r a c i o n e s d e M r . U m e n l o s C o m u n e s 

e m a n ü a 
por'e*! vendavaJ arrol lador de la g ü ^ 
r r a ; en tierras .que un d ía fueron do 
CCONTINUA EN C U A R T A P L A N A ) 

E l g e n e r a l R o a t t a 

n o s e h a r e f u g i a d o 

n i e n l a E m b a l a d a 

e s p a ñ o l a 

n i e n e l V a t i c a n o 
» 

R O M A , lé—'La R a d i o Roft ia a n u n 
c ia q u é l a Embajada d>e E s p a ñ a ha 
desmeni ido c a t e g ó r i c a n v s n t e los r u m o 
rea áeigún les ciuaJes e¡l general Roatta-
s e b a ' b l a reiCugiado en m é d i ñ c l o . — 
( E Í ' E ) . 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , T—ES 
Vaitimino h& desmentido loa informos 
s s g ú a loa cuales el genera l , Roa t t a 68 
halla refugiado en él territorio de la 
Ciudad del Vat icano o en otros e d i ñ -
cio$ pertm^cientoa a l a Santa Sede^-

LONDRES, 7.—Efl min i s t ro de 
Asuntos Exlcr iores , E d é n , ha decla
rado en lá C á m a r a , de loa Comunes 
que el Gobierno b r i t án i co considera 
a G o e t ó e l s y Ribbenlro'p como los 
principales responsabies de la guerra , 
de acuerdo con lo esiabJecido en ta 
conferencia de M u s c ó de 1943. T a m 
bién di jo que el Gobieirno sov ié t i co 
va a pomer eri l iber tad a la esposa de'; 
p r imer minis t ro polaco Arcliszewskl, 
que f u é ' de'tfnida recientemente en 
Varsovla. 

En respuesta a una pregunta sobre 
si e l ofrecimiento de, la c i u d a d a n í a 
briitánica a los soldados polacos que 
IUHI servido en las filas alindas seria 
extendida a les noruegos. Edén con
t e s t ó que no hab ía recibido n ingún i 
ind icac ión «eonejante por parte de 

A n t e el edificio de la S e c r e t a r í a Ge 
neral del 'Movimien to han celebrado "Ellas 

Contestando a otra pregunta, a m m -
ció que eí n l imero de griegos deteni 
dos po r las autoridades b m á n i c a s en 
Africa se eleva a doce m ü , de los 
cuales ocho m i l son prisioneros del 

en la m a ñ a n a del martes un, c o n c e r t ó 
las Estudiantinas de C ó r d o b a , Sala
manca. Santiago, Valencia, Va l lado l id 
y M a d r i d , qt-'j se encuentran en M a 
d r i d para tomar parte en el concurso 
' de Estudiantinas 

( O r b t s - F o t o ) . 

Añad ió que ya se í ia i t tomado me
didas para eá traslado de todos esos 
detenidos y se espera que 1.500 l l e 
g a r á n dentro de algunas semanas & 
su pa í s . Las Investigaciones realiza
das por un de-legado'griego enviado 
a Egipto indican que sólo unos 200 
de los 12.000 detenidos se hallan acu
sados de delitos no comprendidos én 
1« ammi/s-tlíí. i lo y 4.000 griegos encar
celados como consecuencia de las su
blevaciones mil i tares que se regis
t ra ron durante la primavera de 1944, 
pero t a m b i é n s e r á n repatriados tao 
pronto como existan posibMidades de 
transporte. 

¡vOEtNUGSEERG -SERA CEDIDO A 
RÜSlA -

E l diputado conse.rva4oir profesor 
Savoiy, uno de loa disconformes con 
la pol í t ica del Gobierno en cuanto a 
Polonia, p r e g u n t ó a Edén los funda
mentos éUiicos o histórico® que ha 
tenido el Gobierno para aprobar la 
ces ión a Rusia- de la c iudad de K o é -
nigsberg. 

El Secretarlo deá F ó r e l g n Office 
contestó que el c r i te r io gubernamen
tal es t í n i c a m e n t e que pj-usia Oriental 

L O N D R E S , 7. (Urgen t e ) . - r -Un oo - . tropiezan con encarnÍ25ada r é s i a t e n c i a j debe ser separada de Alemania y p r i -
rrespoinsai de la radiio n o r t e a m e á c a n a j en su avance hacia el Sur, por la fvada de su poblac ión alemana, y que 
i n í o r m á desde P a r í s que cientos d e l o r i l l a dsi R h i n , en dirección a -Xan- i s iendo as í , parece que ía re iv indica-

L a c i u d a d d e A í f t e r , c o n q u í s 

p o r l o s n o r t e a m e r i c a n o s 

A m e n o s d e n u e v e k i l ó m e t r o s 

e f e B o n n s e h a l l a n l o s a l i a d o s 

banderas blancas oadeaai en los teja
do^ de las cataa de Duisburgo , i m 
portante ciudad de la zona industr ial 
del valle del R u h r . — ( E F E ) . 

C O N Q U I S T A D É A L F T E R 

tes. E n cembio, el ataque directo des- ción sov ié l ioa no carece de juistifica 

f i e s fa 

g r u p o 

un o n o r d e 

e h e r i d o s 

a d a e s p a ñ o l a 

i i íásKingfdi i 
<» v^^GT<:m' 1- — L a Emtoajad'a 
toalZ, n?L.tn esita capitaa- fea dado 
«TÍDO ^ U ^ fiesta honor de u n 

i f w w a H nendes y convalecieml es' da 
»m€rira- fuerzas armadas nor te -
4Sseo H q;ue hal>ían expresado su 

L LVl'í,itar t l edificio d» aa Jftto' 

^ P f t f i í a T''eameTioa1*06 aoudtóron en 
«n ¿ ¿ •„ 8113 enfermeraa, algunes 
«ibido- de ^ v á ^ d o s . Eueron re-
señor d i ^ 1 ' ^ eaPosa dea embajador, 
^ i n o , na3> y el pemsonal fe-
fWos TTMI* ^ ^ J a d a y los agre-
tolno v are8' teniente coronel C a -

d ^ » " 1 ^ Márquez. Los visitao-
VmeTT^ de a c o r r e r todoe los s a -
«̂dor di ^ 0'bsequiados en ei co-

•"^OÜJtó z.8 i 00111 una merienda que 
4t ( w L n ^ í0 , 'ura de una p iña ta , 
^ ^ ^ u e cada uno de los soldados y 
Regale aorteamericanos s a c ó un 

C U A R T E L G E N E R A L 
A L I A D O E N P A R Í S , 7.—Las t ro 
pas del pr imer e jé rc i to norteaaierica 

de el Oeste encuentra una opooicion 
modeniada. H a quedado limipda de ' jne-
m i g o u ñ a zona de unos 13 k i l ó m e t r o s 
de -extensión, en e l sector dSl Rfhin, a l 
Siur de Nsuae haeta Colonia,, con ex-
ct iocicn de i¿ons y de la r eg ión del rfo 
á i t u a d a inmediatamiente a i Nor t e . 

E n los suburbios meridionales de 
no. tras un avance de cerca de cinco Coloma c o n t i n ú a e s ipo rád i camen te j a 
k i l ó m e t r o s , hain entrado eri la ciudad 
de Al f te r , situada a otros cinco k i l ó 
metros al Oeste de Bonn, donde los 
alemanes luchan tenazmente paira ase
gurar la retirada de sus fuerzas a t r a 
vés del R h i n . Aumen ta la amenaza 
contra Cobienza a medida , que p r o 
gresa' ©1 avance de las unidades de} 
general Pa t ton hada el ' Rh in desde 
la cabeza de puente del K y l l al N o r 
deste de 'Bi tbui rgo . Los úlitarnos infor'-
mes s e ñ a l a n que las tropas norteame
ricanas se hal lan a 32 k i l ó m e t r o s del 
R h i n en eite^ sector, pero indiudablc-
mente esta d'isitancia ha sido reducida 
a bastante menos en la a-ctuailidad. E n 
la parte Nor te del puente ed Wesel,, 
sobre el Rh in , la av iac ión aHada o p e r ó 
duxante toda la noche, roicntras las 
ímtzm canad4«as«» j las aor teameri-
caiias del noveno f j é rc i to presionaban 
por amfco* lados para impedi r a los | 
alemanes la e v a c u a c i ó n de la cabeza 
de puente, que ha quedado reducida a 
15 k i l ó m e t r o s de long i tud por unos 
seis y medio de profundidad. Los 
alemanes activan su retirada median
te 'el empleo de cmibarcaciones y p o n 
tones, ya oiuie el pinente «e h á l l a ave
r i a d o . — ( E F E ) . | 

C I U D A D E S Y P U E B L O S A L E M A 
N E S E N P O D E R D E LOS A L I A D O S 

O R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 
i C U E R P O E X P E D I C I O N A R I O A L I A 
D O E N E L O E S T E , 7.—El c o m u n i -

í^tea T b ^ i L ^ i e i i ^ par te cado ofteiai del general Eisenhower SJTL ^ y oâC103nea dioe ^ las ^ a d m h a n con-
¡ * * C w S ít!^.?1 *S,b^^or' <iul6tado 18 ciudades y pueblos aie-
8 ? » S T I Í L J Í ^ 6 ^ *í*5l»a manea, entre elloa Colonia, y h a a en-

hSvSSSÍ* 7 í**1 a c to«> « á a - E l 6 de marzo 
P15* WTSn^** ^ *™ kué?-- ^ « « a oauptul-ado* m praioneroe. 

t i ^ S ^ . palabras « t r l - ' U n la oabeaa de p ú e n t e de W e -

resistencia, enemiga. E n el sector de 
B o n n la resistencia es fuerLe. Nuestra^ 
unidades se cnouentrau a menos de 1» 
k i i á m i e t r o s . y medio de la c i indai . E n 
01 sector d é P r u m nu-astras tropas han 
¡ l égado a la o r i l l a del K y l l al Nordes-

c i ó n ; no se me a l c a n z a — a ñ a d i ó — q u e 
haya en dicha' ciudad elementos pola
cos de c o n s i d e r a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n , el profesor Savory 
p r e g u n t ó q u é medidas piensan adop
tar los aliados para salvaguardar los 
derechos de la mayor í a polaca en el 
d i s t r i to de Tairnopol y Vilna. Edén ma
n i f e s tó que las cifras relativas al d is
t r i to de Tarnopol muestra que ni por 
ed idioma ni por la re l ig ión son e n - é l 
mayor í a absoluta, los polacos, aunque 
si la const i tuyen en las r o ñ a s urba
n a s ; ' a ñ a d i ó que, en v i r t u d de los 
acuerdos concertados ^ntre el Comi t é 

te tíe la ciudad y han reohazado u n de Lub'lín y la R e p ú b l i c a Ucraniana, 
contraataque a l e m á n . E l r í o ha 'sido ¡ ios polacos de T a r n o p o í tienen dere-
cr uzado pfcr 'cl Este y ©1 Sudeste. E n 
la r e g i ó n de B i r b u r g o una de nnes-
t-ras columnajs avanzo 40 k i l ó m e t r o s y 

encuentira a menos de 32 k i l ómb t roa 
dei R h i n . E n la zona de Trever is ha 
¿ ido cruzado el r i o R u m w e r . — ( E F E ) . 

cho a tirasladarse al Oeste de la l ínea 
Gurzón . 

LOS CRIMINALES DE GUERRA 
EN I T A L I A 

L a diputado conservador W a r d pre
g u n t ó a Edén ouM era la posición de' 

CONFERENCIA D E L E MBAJADOR D E L P E R U 

Gobierno, d e s p u é s de los r e c i e n t e 
acuerdos con Italia, acerca de los sútí« 
ditos de ese país acusados de cruei« 
dades para con prisioneros de guerral 
o civiles de las nacibnes aliadas. " L n j 
criminales de guerra • i t a l ianos—mani» 
fesló el m i n i s t r o — e s t á n siendo relacío-s 
nados y lo mismo que en lo que a .0̂  
ailemanes se reflere, s e r á n casligadoa 
s e g ú n los c r í m e n e s cometidos". 

L A DUPLICIDAD DE GOBIERNOS 
POLACOS 

En con tes tac ión al conservador Stoup» 
ton, Edén di jo que no tiene, la eviden-* 
cia de que la admin i s t r ac ión de L u b a a 
haya puesto fuera de la ley al con
j u n t o del E ié rc i lo polaco. "Efl E j é r c ú a 
polaco del i n t e r i o r — a g r e g ó — f u é . fo r 
malmente disuello p ú r el Gobierno es-* 
tabíecido en Londres. Sin embargo, pa-» 
rece que muchos de sus miembros sej 
han resistido a las drvlenes de 'a ad 
min i s t r ac ión , de Lubl ín y se han negi*» 
do a hacer entrega de sus armas, h%9 
hiendo .dicha admin i s t r a c ión anunci** 
do su p ropós i to de5 tomar medidas ss-
ve raé contra ta lés elementos supuestd-
mente Irreconciliables del Ejército, d ^ 
inter ior y contra quienes apoyan & 
Ejérci to polaco de Londres. Man sido 
oreados tribunales para juzgar a esog 
polacos por t ra ic ión. A juic io del Go
bierno br i tán ico , es necesario crear una! 
a t m ó s f e r a de confianza para que pus-
dan- tener éxi to las consullas actual. ' ía 
y para lograr, tanto q u » la a d m i n l é -
t ración de Lubl ín no persiga a lo*} po
lacos por el mero hecho de que no? 
reconozcan sp a u t o r i d á d , como que 
esos polacos ceseh en s u resistencia 
activa a las autoridades, resistencia 
que hace pel igrar la seguridad de las 
comunicaciones del E jé rc i to ruso m 
progresión ' . El Gobierno brllánlGÓ se
g u i r á empleando a esos efectos su i n 
fluencia.—(EFE.) 

i m a g e n d e l N a z a r e n o 

m a l a g u e ñ o l i b e r t a r á 

u n p r e s o 

M A L A G A , 7-—Á la medianoche «S^ 
Miérco le s Santo, J e s ú á " E l R i c o " , c o n 
t inuando la t r a d i c i ó n , l á b e r t a r á a u n 
preeo. L a bella imagen del "Naza
reno" bendice previamente al recluso 
y el acto reviste honda e m o c i ó n . No ge 
conoce a ú n el nombre del panado que 
este a ñ o . g o z a r á de l iher tad . E.1 que 
lo f u é el a ñ o anter ior e s t á empleado 
en uno de los m á s impor tan tes a l m a 
cenes de M á l a g a y su. .coniueva e» 
realmente e jemplar . Este a ñ o , e i 
ebrero—ipara quien aquel momento h a 
const i tu ido Una e f e m é r i d e s pe rdu ra 
b l e — l l e v a r á a homb'r.os,el t rono dig/Je-
s ú s " E l R i c o " y cumpl i r á - a s í sagrada 
promesa. E l sobrenombre de " E l R i 
co", e s t á tomado, de la frase; E l S e ñ o r 
€S grande, r ico y podieroso, € n su eeen--
cia, en eu majestad y ' e n su m i s e r i 
c o r d i a . — ( C I F R A ) . 

e j a p o n e s e s r e c o g s a o i 

l w o 

Bajo la presidencia del Min i s t ro de Asimtoa Exteriores, señor Lequenca, 
projBUacié una cOnfsrenciaten el C d e p i o de Abogados, de Madrid, E m -

l&Áz&vs d«l P^rá, fix^a» r̂e E l ^ d ® Rivera 

t n 
G U Á M . 7 .—Deapués de uno de K» 

bombardees de ar t í i l lef ía m á s intenso* 
desde la i n v a s i ó n de l w o J ima , lase 
fuerazs de i n f a n t e r í a de m a r i n a nor 
teamericanas reanudaron -su avancic, 
a pesar de ia tenaz resistencia de los 
japonesfe, cuyas posiciones se van rer 
duciendo Constantemente en el N o r t e 
de l a isla. 

Has t a ahora han sido n s c c c i d c » 
14.456 c a d á v e r e s de japoneses, s e g ú n 
anuncia u n corresponsal de la Prensa 
combinada americana.— ( E F E ) , 

E N I . U Z O N 
M A N I L A , 7.—Las fu&rzas del oocavxt 

e j é r c i t o nor teamericano se refgnipaa 
para los combates de l a fase final d« 
la l i b e r a c i ó n d* la Isla de L u z ó n , don
de se calcula que hay todavía unos 
80.000 solidados nipones, declara ua 
corresponsal de la Prensa coaabinaid» 



A C C I O N R E L I G I O S A 

SANTO D E L D I A 

; i SAN WLIANS/ ARZOBISPO , 
{Stih. Julián, Arzobispo de Toledo fué ns-

tufol de la misma dudad y disdpuh de 
íiqyt - Eugenio, tercero de este nombre, Ar-
scoixpo asimismo de Toledo, ̂ varén sanH-
átírio que tomó a su cargo la dirección 

Julián, al ver las grandes virtudes y 
talfnlns que lo adornaban. Restableció a 
itw:;antiguo esplendor el culto divino y las 
\é')i-em.oni/is sagradas. Presidió algunos 
kvniciUos toledanos, siendo Sumos Pontift-
Ic'fi* león II y Benedicto II. Combatió con 
*gfñn energid los errores de los herejes 
éfinlf-narisfas u monotelistas. Después de 
hfí'tet gobernador santamente su diócesis 
dífetí años, un mes y siete días, el 8 de 
m.nr'zn del año 691, entregó su espíritu al 
Se.ño'r. 

n'nzcrpmo L E M I S A S 
,Oia s—San Juan d€ Dios, confesor. Mi

sa.-, propia; seg-uncla oración y úiltlmo Evan-
cl€ la Forla V. 

•íVffí-1.9.—Santa Francisca Romana, viuda. 
:'Cog:novi"; prlmern oración propia: 

í¿á*Tífis y último Evangelio de la Feria 

H A B L E ORDEN TERCERA. — Con-
su, i ; en esta capilla el mes solemne a San 
íô > que anualmente celebra la Asocla-
clfoi Josefina aquí canónicamente estable-
eidn; en la misa de ocho se hace el mes y 
Joŝ 1 ejercicios de la tarde con eiposlrtón 
líñttftrne a la hora de costumbre. 

->ro. DOMINGO.—Sigue celebrándose en 
'«sta iglesia el mes de San José y eon-
tirinan" los ejercicios espirituales. Las pl4-
({icas por la mañana en la misa de T30, 
y -por la tarde, a la misma hora, a cargo 
ilc:l n. P. Secundino Mrtln. 

E i S . L U . y e ! F í e n t e J e J u v e n t u d e s s o e m i ü z a r o i t 

a y e r l a F i e s t a d e S a n t o T o m á s d e A q u i n o 

En Santo Domingo b«bo « t a misa soiamnt, p t t ú i i i * por 

ierarqulat y t r o f e o?as de i e n f i o s docenfa 

T R O S O F I C I A L E 

la p u b l i c a c i ó n ; todos aquclfos (fue se ¿ s e a n 
perjudicados con la citada apertura. 

L a Coriifia, de marzo di 1945.—El 
ponente de Sanidad, Antonio Benavenve. 

PALACIO DE JUSTICIA 
Cmisa por fet/rí».—Procedente d«l lux-

gado de Betanzos se vid ayer en la sala 
segunda de lo cr iminal una causa contra 
Pedro Carro Fuentes, por hurlo de pino» 

. valorados en 480 pesetas en una Unca sita 
t r é i n i a d í a s , conwdos desde el de la P«»r> en C o l i ó s , propie<iad de los herederos üt 
bUiración de la presen»» a fin de que c u n i - j Eugenio Navelra. . E i tcnleme nscal 

stftor Gonzá lez V l ü a m U , p i d i ó para el 
proi'esado la pena de 2 m o a s y 1 d ía de 
arresto mayor, y fljó la i n d e m n i z a c i ó n en 
480 pesetas. Defenrl íó e r tatradu don Ma
nuel María Conza ie i L ó p e ? . 

Otra causa por hurto.—La misma sala 
e n t e n d i ó luego en una c i u s a procedenfe 
de uno de los Juzgados de L a C o r u ñ a . 
contra Miguel Cami os Miragaya, Luis Se
rrano Lafuenle y Cándidu D o m í n g u e z N., 
acusados como autores de los s i g u l e n t o 
luirlos de efectos, rcal iz idos en los bu
ques que se mencionan, en fechas itnpre-
cUas de ju l io Mié 8936. 

Del vapor " F u r i a " , robaron efectos por 
valor de 4S0 pesetas, de tos que se recu
peraron por valor de ISO; de Jos b u q u e » 
" E s t e " y "Oeste", 'Sustrajeron efectos va
lorados en 640 pesetas, ¡ju-e fueron recu
perados en su tota l id»' ) ; del "Nuevo Cal 
das", por valor de 640, que t a m b i é n fue
ron recuperados: del " F r e i r é " y del "Mar-
domingo", por valor de 800 pesetas (re
cuperados to taimen le)-; de los "Herrero 19 
y 20", por valor de 1.600 pesetas («.'Cti pe
dos por valor de 1.280); del "Tiburón'% 
por valor de 200 pesetas (recuperados en 
su totalidad), y del vapo.r " M a b ú " , por 
valor de 150 pesetas, que t a m b i é n fueron 
recuperados. 

Una vez prac t i cad» la prueba, e n la 
vista de la causa el teiUenle fiscal s e ñ o r 
Gonzá lez Vi l la mil m o d i f i c ó las conclusio
nes provisionales, para a p l i c a c i ó n del 
nuevo C ó d i g o penal por ser mAs benefi
cioso para los procesados, y en conse
cuencia p i d i ó para Campos Miragaya cin
co penas de 3 meses y 1 d í a ; para Cán
dido D o m í n g u e z , cinco penas de 3 meses 
de arresto mayor y dos de 20 d í a s de 
arresto menor, y para L u i s Serrano L a -
fuente, cinco penas de S afios de presidio 
menor y dos de 5 meses de arresto ma
y o r . 

D e f e n d i ó el letrado seflor Juega, 
lias causas' quedaron vistas para s ea -

teneia. ^ , 
— S e ñ a l a m i e n t o s para hoy.—Salas de so 

c i v i l . — L a CorufUt: D. A n d r é s G a r d a con 
don TomAs R o d r í g u e z , sobre s i m u l a c i ó n 
a embargo. Letrados, s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
Gallego y Calvo (D. D á m a s o ) . 

Salas de lo e r l m l n a l — S e c c i ó n prtni*-
r a . — L a Corufta: contra José Cantarero, 
por hurto. Letrado, sefior CU» Lámela . 

E i Ferro l del Caudi l lo: contra Enrlqsie 
Mvar ino , por hur lo . Letrado, seflor C«-
s á s T o r r e s . 

Puentedeume: contra Jos* Amenclro. 
por robo. Letrado, s e ñ o r J l m é n e a d» L i a -
no- „ 

S e c c i ó n s e g u n d a . — « 1 Ferro l : , contra Ma
nue l Blanco y otro, por allanamiento tí» 
morada. Letrado, seflor Casás T o r r e » . 

AYUNTAMIENTO 
L A VACUNACION H E L O S P E R R O S 

Habiendo advertido e í t a Alcaldía que no 
obstante los reqnerimfentos hechos repe
tidamente a los vecinos de esta ciudad, 
pi;6pleta.rlos de perros para que procedle-
setf-a la v a c u n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n de di 
chos ; animamos, s e g ú n e s t á ordenado, y 
viendo que por una\ gran m a y o r í a se hizo 
« a s ó omiso de tales admoniciones, les 
vuelve a requerft-, d á n d o l e s un plazo de 

tóan dicho requisito « n el Laboratorio 
Hii ínic lpal . Una vez transcurrido el c l la -
*o plazo, los perros s e r á n aprehendidos y 
muertos y sus propietarios sancionados 

sasoh muHas de D O S C I E N T A S P E S E T A S , 
i íT idOse a d e m á s cuenta del hecho al ex-
t e l m t í s i m o s e ñ o r gobernador c i v i l de la 
provincia. . 

Alca id ía de L a Corufla, 5 de marzo ae 
9*45.—<L. V á z q u e z Pena. 
S A N C I O N E S A E X P E N D E D O R A S D E L E C H E 

« e l a c i ó n de expendedoras de leche que 
fueron sancionadas por tener este a r l l c u -
Sto aguado, s e g ú n c o m p r o b a c i ó n ' efectuada 
ñ o r agentes de ta Guardia municipal . 

Carmen Lendeiro Ca iv iño , D e r g o n g o ^ W 
» e s e t o s ; Carmen Mlguez Sonto, Osc l ro -Ar-
í e l j o , 25; María Mart ínez Gonzá lez , Osel-
To-Arteijo, 25; Antonia V á z q u e z Caftás, S i -
«rás-Cambre, 25; E m i l i a Rega Soulo, Ca-
tuxa-ArtelJo, 25; Carmen Seljal Mallo, F i -
rueroa-Arte lJo , 25; Carmen Pan F e r n á n -
gez E l Temple-Cambre , 25; Antonia Mar-
U n e s « o g u e i r a , Oleiros, 25; Manuela Váx-
«que* Mart ínez , Arteljo, 25; Josefa Cast l -
Selras N ü ñ e z , Culleredo, 25; Rosa Pe i ra -
Mo R o d r í g u e z , Oselro-ArtelJÓ, 25; T e r e s a 
Llsiá García, Loureda-Arie i jo , 25; María 
MallO Zás , Almelras-Cul leredo, 25; Manue
l a García Mosquera, . M o r á s - A r t e l j o , 25; 
« a r m e n Castro García, Arie l jo , 85. 

L a Corufla, 7 de marzo de 1945.—El Jefe. 
NEGOCIADO D E SANIDAD 

Se tramita en este Negociado un e « p e -
Slente de apertura de un establecimiento 
iáe rádio-electrlcidad que se i n s t a l a r á en el 
bajo, de ia casa num. 7 de M e n é n d e s y 
aselayo. 

Lo que se hace p ú b l i c o para general co-
Bocimlento, y pueden presentar la recia-
anapióo oportuna durante el plazo de octio 
4üís, contados a partir del siguiente a l de 

T E N G A 

ffimoso P E L O 

S> nota q«* se t« «a« • qwc.U eaapd 
I» mviim, deberé mm «nM^uida i« 

L O C I O N 

A Z U F R E V E R I 

Da un extraordinario vigor « la raíl 
y disuelva la caspa. Es «a tónico 
del cabello, de admirable resultad* 

E M P I E C E H O Y M I S M O 
antes que sea tarde. 

IIMM.SI U mtmnm wm fsS». 
«• MCfiW* «i Apartada S2 

Frasee» de tlr% de medie y 
luMt e iweów nedevadoMk 

Jerarquías del S E U , Frente de Juventudes y estudiantes, al salir de ia 
misa solemne celebrada en la itrlesia. conventual de Santo Damingo, coo 

motivo de la festividad d e Santo T o m á s de Aquino 
L. , ' , g c o n varios actos, que dieron comien

zo con una misa solemne, el Sindlcau) 
Español Universitario y el Frente d : 
Juventudes festejaron áyef el día ded 
patrón de los estudiantes Sanio Tomáis 
de Aquino. 

En los centros oílclailes no hubo c a 
se durante el dfa, y ondeó en dichos 
edificios el pabellón nacional. 

L a misa solemne en, honor defl AngeJ 
tutear de las escuelas, se celebró a 
las diez y media de la mafiana s i ta 
igCesia conventual de los PP. Domini
cos. Ofició el R . P Superior de los Sa-
lesianos ayudado por los PP. Domini
cos Antonio • Fernández, y Victo?. Pre
nunció el panegirico el R . P. Seoundino 
Martin, O. P. E l coro y orquesta de 
don J e s ú s Castro Maseda interpretaron 
la misa en re a tres voces de hombre; 
de Perossi. En artístico altar portátil 
colocado ai lado del presbiterio se des
tacaba la imagen del Doctor Angóüon 

El religioso acto estuvo presidido, en 
representación deO Jefe provinciail de. 
Movimiento, por el secrHario local oo 
marada Vioens. quien tenía a su dere-
dha, ai vice-director de ¡a Escuela 'de 
Altos Estudios Mercantiles don L u ^ 
Mayor Moreno, Secretario del mismo 
centro don Gonzalo Sánchez Toscano; 
sefior Andrade, • de la Academia Gali
c ia; y los profesores del Instiitulo f» 
menino de Enseñanza MMia, señares 
Alvarez (don Petlro), Bescansa A!«Í% y 
Rodríguez Losada (don Fennfn). y a su 
izquierda, el secretario provinclafi d?l 
Movimiento cama rada I^eira; delegado 
provincial del Frente de Juventudes 
enmarara Enrique Salgado; Jefe pro
vincial del S. E. U.. enmarada Jos« 
Martínez Romero: sccreiario de! Fren
te de Juventudes camarada iglesias á? 
Soalza, y delegada provincial de Ja 
Sección Femenina camarada María dei 
Cairmen Navarro. 

En la nave de la Epístoe» se ha í iaMn 
varias jerarquías de la Sección Femé 
nina; y en Ja del Evangelio, jeramyoíaa 
del Frente de Juventudes, asesor re.i-
gioso don Antonio Lago Várela y sar
gentos de la Milicia Universitaria dt l 
S. E. ü . . 

En 1® nave central formó una falan
ge de la centuria " L a Espina" del F 
de J . Asistieron todos los e s t u d í a n o s 
afielados a!l S. E . U., y roprcsentaelon -8 
de alumnos de lodos los centros df. 
enseñanza, así como los aprendices de 
la Maestranza y Fábrica de Armas. L a 
iglesia estuvo llena de fieles. En os 
edificios del S. E . U. y del F . de J . 
ondearon durante el día las bander ía 
nacional y del Movimiento. 

En el " local del F . de J . hubo por '.a 
lande un festival! artístico. s » 

P E R E I R A 
T R A N S P O R T E S - « « C A Ü C H Ü T A O O S 

A R R A S E 
R e c a « c h u t a d o con moldee Intégrete* 

Precio» oflelales. entrega rápida, repa
ración de cámaras . 

Pe i jóo , 11 — T e i é f o n e 11«® 
L a Coruña 

A b o n e s M m m 

eompuestos nitrogenados, fosfata-
dios y potásico». Ventas: 

B . C A R R E R A . San Francisco,, n.* 1 
O V I E D O 

L a Fa lange vai l i so le ia i ia 
r i n d i ó un homenaje 
a l r e n e r a l W c h i q i 

V A L L A D O L I D , 7 . — L a Falange vfc-
HlsoleUna ha rondido uo honseíiaje de 
afecto y «{«apatía «1 capitán geneirai 
de esia región, lenieote genorai d^n 
J o s é Solchaga, recientemente nom
brado para ed mando de. la cuarta re
gión. 

E i acto se ce lebró s la irnia y media 
•de la tarde en el Palacio de Gapita-
fnía Oenerai .— ( C I F R A ) . 

S I E T E M U I 

L a . gran película argentina, dirig'"da 
por Ben ito Pe rojo, se estrena 

M A Ñ A N A en el 

R O S A L I A C A S T R O 

C ó n i c a d e S o c i e d a d ¡ N O T A S Y A V I S O S 

N A T A L I C I O —E n Madrid dtó a h i t un ni 
0o. SH cuarto hijo y primer varón, dofla 
Beatrii de Borbón, esposa de don Juan 
Rlcoy. 

LETRAS Revista del Hogar 
YSAJEnos.—En el exprés de hoy sal

drán para . Madrid, Valencia y Sevilla, 
nuestro estimado convecino don J o s é 
Echeverría y sn dlst ing-uida he rmana 
Lola. 

—Llegaron de Pontevedra, don ig-nacio 
Garría Tufión y su esposa dofta Rosarlo 
Vela. 

E L T I E M P O 

Dalos facultados por «1 Observatorio de 
La Corufta, a las 19 horas del (lía de ayer: 

Presión media a cero grados y al nivel 
del mar en mm., 746. Temperatura máxi
ma, 12'8 a las IS'aü W. mínima, 7'3 a las 
7'30. Id . med'a, 10. Humedad media en 
por ciento, 65. Dirección más frecuenie 
d«l viento, Nordeste. Velocidad media en 
kilómetros por hora, 14'5. «ecorrldo total 
del viento en 24 horas en krns., 695. Vi
sibilidad media en krns., 40. Lluvia regis
trada en 24 horas, por metro cuadrado, 00. 
Estado d« la mar, marejatlllla. 

S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 

Hoy, conderta 

Va'Wziigla -Cecilia Toic?enlla^ 

• R O S Y D E V A L E N Z U E L A 

Nuestra prestigiosa Sociedad Fi lar
mónica , prosiguiendo en su acerUcla 
lahof de dar a conocer j un to con figu
ras y colectividades ya consagadas. 
los nuevos valores musicales que sur
gen a la actualidad, nos depara la oca
sión de escuchar a una cantante, cyue 
pese & su extremada juventud , po^co 
una completa ' formación ar t í s t ica , que 
le permite el total lucimiento de sus 
exoopcionales í a c u l i a d e s naturales 
Asimismo nois ofrece la oport-unidad de 
oir a J o s é Cecilia Tordesillas, quien a 
•los 22 a ñ o s se encuentra en la mad ' i -
rez de su talento interpretat ivo de pía 
násta. 

Ambos artis-tas actuar&n hoy a las 
ocho de la noche en el Teatro Rosaíln 
Castro con arreglo al siguiente pro
g rama: 

Pr imera p;xrte. — Sonata en fa ma
yor. Moxart. Al legro, Adagio, Allogr'-
assal. (Piano so lo ) ; La Ninfa, H a y d " , 
Ei Nogal, Sohumann: Sobre las olas, 
Schubert; Ale luya , Mozart. (Canto y 
piano). 

Segunda parte. — Andaluza, Fa l l a : 
Urania (estreno), T u r i n a : Danza de la 
Pastora. Halfffcer: Ei Albaicin. Albónis . 
fPiann so lo) : Esta niña se lleva la fl ir. 
Rodr igo: El jMgú€.ri.to con pico de oro, 
N i n ; M a ñ a n i t a de San Juan, T o l d r á : 
A or ' l las d©l Navia, Franco. (Canto y 
piano). 

Tercera parte. — Aria de "Dino rah" 
(Omí>ra leggera), Meyerbeer; Polone
sa dé " M i g n o n " , Thomas. (Canto -y 
piano) : F a n t a s í a hupronuptu, G h o p í n : 
Vénce la y Ñ á p e l e s ( taraji lela), Lis¿l . 
(Piano), 

CUPON D E C I E G O S . — O a S n i r ^ "J i * y do» . — y w n i e o t ^ e » * » ^ , 

EL PUERTO.—Entraron • -ww 
I*1" y"Zi^SH'\ ambos cen r ^ . * ^ 
de carbón, da oijftti Salló n *J^*W«*I 
lastre, para Vegadeo. >n ,u«n".75 

Despachados; "Mina Merum» 
tre. para Cedelra. v "Zû oae.»• 
en lastre, para Vegkdeo S • »*iib%| 

Se espera, "Lola", con earf» ^ 

MAREAS PARA HOY.—PleamsMvw. 
10*35 horas, altura r 9 ? m e i n T ' J í íü 
23-17. altura 2'89 nitros. B a í / m a J . ' . ^ 
4-17 horas. 1-56 metros de a l iúr . l : t ^ 
t6'5« horas, r 5 9 metros de a l iur* ^ 

TARJEÍA D E ACCION 

Existe en el mundo cristiano m 
grupo seiecto, cada ves . m i s rm 
me roso afortunada mea te que !l# 
vado de-l conocimiento del fin" M M 
qu^ ha 'sido creado, sacrifica ¡r»? 
toso todo lo que es y tiene en arss 
deJ apostolado a'l que le obflieT 
no só lo d Bautfemo, por eJ ouaí 
ha sido c c n s t i l u í d o ciudadano áe 
Cristo, y la Confirmación, que i * 
c o n v i r t i ó en soldado de la' fe sifit 
de una manera especial su ¿oriiu 
ción de miembros de Acción Ca" 
tó l ica que ¡os tnst l luyó ministré 
de la Iglesia y participes eo su di
vina mis ión . Ellos forman la n n 
guardja del e jórc i lo de cSristo y 
por é l luchan a muerte con las 
huestes del Infernal dragón QM 
puebla el mundo. 

Mas en todo ejérci to exrst* QR* 
retaguardia que, si no con las »r-
mas, s í con su aliento, eco s« et>-
l a b o r a c i ó n , contribuye i los éxito* 
-de los que. en los miVltlpies peij.'j 
s^ros de la primera línea todo ; o l 
exponen por la oonspcticMn dW 
ideal. Este ssegunde ejército está 
formado por boño* los fielw erls-
tianos que no laboran íiirecta « 
iinmcdiatamente en las filas de it 
Acción CatíMica. Su misiót e« el 
apostolado de la oración y d« i» 
c o n t r i b u c i ó n econóniiea, Y la for
ma de con t r ibu i r es la TARJETA 
DE ACCION CATOLICA. i0«é 
T A R J E T A piensas tomar W? 

i c a i i s m o n a c i ó n 

O F I C I N A omAmm 
DE ESTADISTICA Y CJOLOGAOOH' 

Para trabajar en El Fenroí d«4 Gai* 
d l l lo se preciean torneros y a justad»* 
res. 

Para Burgos se precisa radio-tóenla 
Para Segovia se precisa ayudante <M 

primera de escultor decorador. 
Barcelona ofrece encargado de f » 

dlción en hierro. 
Aquellos eimpresarios o trabajidoPM 

a quienes Interesen las presentes of«f» 
tas, pueden personarse en esta oíloM 
para ser .Inforijjados. 

i í i í f l r i i M ü i n i r M i i " m \ 
de los Dra. ALSINA y M. D I LA MW 

T e l é f . 1006 
S A N T I A G O 

I I S P I f T 4 f l l l 0 i 
m 

T E A T R O 
R O S i P J A C A S T R O 

H O Y : A las 4 y 10*45 
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S d« 

E L D E S T I N O 

S E D I S C U L P A 

Rafael D u r á n , Esperanza Navarro^ 
Tolerada menores. . N O D O m A 

E L I D E A L G A L L E O t 
Se vende en M I N O , eo el Kiosco 

de Qusptas 
lili 

H O Y ? GRAN.ESTRENO 
R . K . O , R A D I O F I L M S presenta ía tTiagiatral produccióm de 

E N T E R E S N A C I O N A L 

C A B E Z A D E H I E R 
Je»* jriffTO. Anm MARISCAL, Mery MARTIN r 

y Adriano RIMOLDl 
DSnwtor: I G N A C I O N F . I N Q U I N O 

WODQ m A. A bu 4. «. * 7 x̂ 4S 

Y A - V O Y - M a ñ a n a 

E S T R E N O 
U n a empresa grandliosa, 
ganada por e i corazón de 
« n hombre. 

F o r j a d e m m 

Toda la alegría del Aibaicín 
y del Sacro Monte. ^ 

Á N T O Ñ I T A C O L O M E 
A L B E R T O R O M E A 

RAUL C A N C I O 

A L T O : 4, 6, 8 y lO'AS 
B A J O : 3'45, B'45, 8,16 Y 10 ^ 

U L T I M O D I A D E F I N I T I V O 
C I E N " M I L D O L A R E S 

% (EN ESPAÑOL) 
Aissia N o ^ y Amadeo Nazzar^ 

S á b a d o : A V E N T U R A b 
B A R O N D E M U N C H A U o o * 

N O - D O i i 3 A • 

U L T I M O D I A 

á o t e m m ó A V J J í 

4 . 6 - 8 -
Tolerada menoree 

U L T I M O D I A 

E S P E J I S M O D E A M O * 
QBngar Bogers -

N O - D O IX4 » 



M A T R I M O N I O Y A M O R 

^iA^awari* «* prknw dott, ««t « u amor latoiido qul»o oomoedeirte obra, 
ÉfiuLTMDMjan^ qu« l« s l rv lm de eoonpaftera para toda ta •ida: la mujof. 
• P a T «tóa tioMo, prloastoio de !a M«i«dad humana, vino a aaoer la m&u 

' \ ¿ ñ ^^ecu&clóai de Moatoe de la vida imtemxuafl que Dios 4n«*i(tuyera 
1^ i aarided divioa. S4 ®o® amor Había eomensado E l la maravillosa otxra 

i^reo T de la vida, eos uaa eu3«nina<aión de amor quería lecminan-a 
^ S a o ^ o ^ « n 4 « ea maArimo©^ 
I " p ^ T desde que sé pecado demifntMara eft sublnfe equttibrie dei hoin-
: ^Thí pdaeíde» defl P a r a í s o ; desde que la aaiuraaeaa bumaca perdió su 
^* «masa amoote eos lo aotereaatírail,, et jnlmWívo y originario niaitdmo> 

: Sfw» Dto* *i^8f* ̂  awpo tfe ta vida a Los hombres, sufrid también 
fio 
istavlUja 

"1 f^Ltoe de ««ta ©atós y i® ma&v d e j ó de s er oon^pafiera para o o o v e r t i m 
bajo P*8® ^ ^ ^ ^ te (eáum<$ ? ^ «gofcmo de. la eoonomfia 

* pué preciso que o tra vea Dios, con la sangre d é Cristo, reetable-
• S i a i «au41,brl® perdido 7 que esas íeyea de la eeonomM f 4e la e a r á e pm-
' r ^ i »eff «usitlituédas entre los esposos mediante la gtania, para que irtua-
f j f í lo f ja caridad oftra el amor. 

T a s embargo, ¿rao es c ier to que todav í a pareoen alentar en auestem m-
. - ¿ joi viejos prira<c1pios de@ mundo ant iguo y pagano?. ¿No son a ú n m i -

' KÜMV niliares de m a M n o n í o s los que a d iar io pueden eaf l l i loam de Moon~ 
• i M i d a " o de "amor pasionaT'f Si ya Pfluiareo podía 'esor ibí r .que " l a 
^var parte de los casamientos se hacen con los ojos , fijándose ú n i c a m e n t e 

W encantos del m e r p o o contando la dote, mientras p o q u í s i m o s so c o n -
^ j L jnediendo «á ©ercfoso f ti ©oraaón90, «a estado de ©osa® 00 e r e é m o s 

* haya cambilado m u d i o de PSuta£«^ a nuestros d í a s . As i , presdhdlendo 
' f? matrimonio j r i v o l o , d€-! enlace "rosecSafr" , enflogo de noveüa rosa 7 

Iris de aventuras ezóft&oas, ¡ c u á n t o s uso son ios matr imonios "gariosw . 
«««ounetedos eon las gaiae de axsonieoimiento entr® " í a buena aMJdedad", 
iwnfiüttiycn tan sote un profesio negocio de- f aml ias y u n bastardo Juego de 

gus vübtónas son ««as pobres figurillas que u ^ a w s sudj m&t.%m 
i sus' t i tu les o s u carrera para comiprar con ello® m u dote o una 
cncadentadoso en <eS ^ © a l o á ® ! mat r imonio a l a sombra de u n pasar 

iñezquloo, cobarde y. e g o M a que .m conooo mn de la risa' firanoa, de 
fusión carifiosa y de la mirada comprensiva son que dos almas Ingenuas 
«rancio del amor la vida y abren en el otefio surcos para toda la eternidad, 
coa ¡oe mercaderes que vendieron s u l ibe r tad p o r u n p u ñ a d o de monedá i s y 
¡^glmee ahora vemos tanCas veoes m i r a r desde l a» rejos de su c á r c e l , como 
»ílírd* em los horisontes ItwiHnoeos de la vida la verdad del amor. 

El e«raz^n no se compra, se da, ha escri to un a p ó s t o l de esto amor 
ĵfo ¿e la íamdlia orisitíana. Eí c o r a s é n no se eomipra, lpocH|do t a m b i é a eü 
1̂60 wroo „ a*™* 8*' de í íen a 4Mo» y s ó l o pueden en l regars* ' para s u 

tjiwt gíorta, ' > 
' y m a t r t e o t ó o crieMano h á y que- I r con el a lma pura e l a f e a m , coto la. 

M îóti de v h i r . H a b r é i s de s er como nlfios para ent rar en el reino de Vx» 
' . ^ í é n t e n d ó eü Maes t ro ; el Máe^ír© ípie iod«& I© pwdona&a por amor. 
'$0 m palabras «eáá e l secresto de los que se aman. Cuando e4ü amor tiras» 

la baja l ínea de las pasiones, cuando desipreoia eil ,cáleiuSo frío y oere* 
£« aeerca m á s a l cielo, se aproxima a l a u t é n t i c o don, or iginar io ©on 

tan feMted p a r e o » Dios bendedr y ' s o n r e í r e l í iruto d e la g r a d a . Es a q u í 
doiKié está 'ia fuente de loe h e r o á s n » © d* que el Papa haWa al d i r ig i r se a 
¡oí eeposos. En e s t é amor , en el que Pío XÍS se funda para pintar con ma« 
ravülosos p i n o l e » psloológi<cos e í mot ivo de la a u t é n t i c a fel icidad c o n y u 
gal, cuando dioe: "Son rml detalle1» insignificantes, mH momentos fugaces 
d» la vida cotidiana, cada uno de los cuales es m u y poca cosa .caefl nada, 
pero que acaban pon" ha«eirse gravosos, con s u cont inuidad y s u aoumulacldn, 
y m los cuaites, sm «mbangO', Tiene a tejerse y enoadenarse en su mayor 
yarte, gracias a le recíproca tolerancia la pas y la a l e g r í a del hogar" . SI© 
mor, sin este amor que no.muere « a u n q u e .so acompasa y evoluciona, i f é -
Aa posíbtt'es los hero>iEm>os crisíájanos permamentes a t r a v é s de esa etapa 
d? m eetra vida que e© el matrimonio? 

Corazón y cerebro, pedía P lu ta rco , para una síleoolón matrimonial. P m -
deccia, m e d i t a r á n , ©á/louflo, es frecuente oár a muchos consejeros sensatos, 
¿ipor qtié no pureza de a lma y «fie dteseo, ilusldn. Ingenuidad, y , sobra todo, 
gmía? ¿ P o r qué no un poco de f a n t a s í a sublime y heroica 1 un poco do 
romanticisnio, sino de pcteesa, de senci l les t L a vertedera pas e s t á en 
(m más cerca de Grieto, precisamente en cate a f á n de reaUaar m verdad. 
Ver la vida sin p r eooupacJone» , so l lar non una feUeidad Manda,'que p® cono» 
m de iüuelontes e inquietudes, de araMoido de santidad, i q u é Incentives 
pde tener por otra parte para s i amor noble y Juvenil? 91 como tantas veces 
.se ha dicho, parodiando a l profe ta , la vida e s mfflleia y h e r o í s m o , reoorde-
jnostinélen que e l m á s be l lo es e l que al Maestro nos ansefla: la humi ldad , 
ta sociedad moderna necesita muchos de estos maestros de la vida» de estos 
ipMee que prediquen con et ej'emjplo y «I amor. No dvldemoc que la or i -
aisde nuestros t iempos, es crisis de ameterfdades y modestia, de p w e n f 
fie wiicilleí; crisis espantosa que hs inundad© loe mmipos é® fas eelaolones 
ii'imwas, desbordando roa m wecSda Smpe'tuosa de lujos y vanidades eso 
-pwntíe por donde los hombres p u e d e ® .3i«€S?©ii5s# ím wxm ® lo» otros, .il^gfifi 
fe ley ̂  Cristo; l a '©arí toá . 

i s i i f í m i i i i a w r l i s í I í é s 

E s p o s i L l t q y t t a m b i é n p a r f i d p t F r a n c i a 

Viena s e r á d i v i d i d a e n d i s t r i t o s , a d m i n i s t r a d o s 

por c a d a u n a d e d i c h a s p o t e n c i a s 
. 7.-HBa k » medios po-

ife.^, .5?d¡r®s afirma que han 
•wocUí ídos \m planes para la 

Z j ^ » d* Austria por las tres 
raws potencias, y poslMeatente 
ffir».!^ ^ « i a » eeorlhe el r e -
Jon ifiSL14*'J1® 14 agencia Reuter, 
Ka ri?^f- ™ a Austria y la se-
Irej ^«^a quedaría disidida m ÚÜS!!A** «««Paoldn, que ser ían 
S ^ ^ s separada y a u t ó n o m i -

j ü ^ ^ M o Eas ©uami© a Yiessa., «a 
8« ha decidido dividirla por 

•WZb.iírf 000 d* ̂  ouaie» sería 
tote. p0!P potencia oou-

• ^ ^ H ! 8 ^ ' ««tas" 
P 5 ? *e oree qua 
V ^ ? 1*° ^ r««üficaoidn da 

W S5V& ^ em los medios po-
C ^ f f i » ^ 8 6 8 ^ no ha 

^ Q O B i s R a f o UNIFSIO A&O 
7—ES primer Gobier-

V^fl m ^ t i y ^ 9 0 ' « n s i que fl-
P J ^ ^ T * m antiguo GObiemo 
í estatotecido en Londres 
J a S ^ t a a t e g de tedas tes partes 
r ^ S o P®18. h a Prestado hoy 

k i ^ ^ 1 C o n e j o de Regen-
C lea *S?1.d;encia ^ AvEOj (que 

r 5 , S i s 2 S C t e ? e e del Pagamento) . 
{ ^ l a i s » , ! ^ ^ ^ es primer ministro 

¡ g í ^ d * Defensa Nac ional E l 

' t e e ^ l - i ^ 81(10 nombrado pri^ 
^ « f f i ? ^ 1 * deJ Gobierno. C o -

pora W A s a n U e a Oonsütugrsitíü© figura 
E d w a s d K a r d d j y como mtntetrp d« 
Hacienda, Sreteo ZuJeele. 

Con ta. gormacidn de este Gdbtomo 
h a quedado cumplido e l acuerdo Tl to -
Sutoasio. m nuevo Gobierno provisio* 
nal péjcmaneoeri « n funciones hasta 
fue w reúna la Asamblea CósMjUftnr 
yentS^ClSPEQ. 

m s ü m x m D E L G O B E & R M O 

T O K I O . 7 — E n sesidn pSenarto se 
r e u a l é ei Gabinete Japonés , s e g ú n s é 
anuncia oficialmente. Fueron acorda
das nedtriccionefl en «a tr&Oeo ds pa
sajeros. Los trénes ssqpresos cesarán 
de f u n c i o n a r . — ( E F E ) . 

P r e n s a O f i c i a l 

l i i É b i i f a l i tapofiacliii 

l i l{f»iil | i | 
MABiRID, y. —ES Bóktíá OficM 

del Estado puibicará mañana, entre 
otras, lag nguientes dáspos idones: 

Prestdenota.—Decreto por el que se 
nombra presidiente del A i í o Tribusiaí 
•i.- ís-ad riE/s v' > *1 r»'ar te 
don FVánciseo Ra-pallo y F l ó r e í . 

Industria y Comercio.—Ordenes por 
las que se autoriza para importar en 
régimen de admisaóíi temporal hoja
lata en blanco para su transformacaón 
en envases. destinados a la exporta-
cián de coneervas de pescado. Se 
nombra ingeniero segundo del Ouerpo 
de ingenieros industriales a doa C a r -

C o r v t i n ú a o l a s t a r e a s 

d e l a XI S e m a n a 

p e d a g ó g i c a , 

e n 
S A N T I A G O , 3r.-*-Ea «d Paraasafo 

de k Utkiversidad han proseguido hpy 
las -coníerencias del. X I Semaaia P e 
d a g ó g i c a , organizada por el instituto 
"San J o s é de Galasanz" deS Coneejo 
Superior de Investigaciones Giontífi-
cae» A k s diez de la mañana pronun
c ió una conferencia la señorita García 
Fernández Castañón, sobre 44 Eí arte 
de estudiar". A Jas once fué inaugura
da en ta Escueta Normal una exposá-
dÓai de labores, y l a . profesora dfoña 
Maravillas Segura Lacomfoa profesó 
una Mtcresante conferencia- sobre leí 
tema ^ T r á d i d o n e s popullare» ««pafio-
las". • , 

Por Ja tarde, dow Fió Excudetfo, 
presbítero ¡y .consüíarío de la Junta 

B o i t e r i n i n a r a s o s 

i a C o n f e r e n c i a d e M é j i c o 
7.— L a conferencia def ^Según ios Informes que 34 £e&seg 

ed tono de esa reso luc ión s e r á 
MEJ100 

Chapuí tepóc ha jbenldo que prorrogar 
s u duraolón ante, el n ú m e r o , de cues
tiones de detalle todavía pendientes 
para la r e d a o p i t ó dei comunicado fi-
nad,' pese a qíie las. delegacl-oiies han 
trábajado muchas horas e intensa
mente ' durante los úütimoá 1 días . * Se 
e&pera que IÊ  s e s i ó n de clausura, pue
da col elbrárse máflana por la noche o 
io m á s . tíardé pasado, mañana por la 
mañana'. • 

Entre las! ált iroas re so lüc 'ones 
aprobadas por la conferencia figuran 
medidas conjuntas' ^ontra la inmigra
ción d¿ extranjeros indés' . lUlee, 'a 
&b!c64clón d^ diferencias rao'i ies—pro-
püí&ta deC Brasü—-V la pau'ilcíoicíón 
ftebe^iaa en laa aott^idádSa o f í c i ü e s 
a ' . í r a m e r ' ^ v i a s . 

L a propuesta presentada por í 
co sóáw» la ohestfón argentina slgiie 

Diocesana de A c c i ó n Ca tó l ica , d i s e r t ó . «iendo discutida en privado, aunoiue 
sob|-e el tema "Aporiafison del M a g i s » ! ^ eeipera, que mañana/ por la noche 
tenio ail apostolado de A c c i ó n C a t ó - j e j as^into sea llevado a la sasldn pie-
*m™0 ' > '; . , , ; „ n a r l a / u n á ve¡z aóordada ia'aotit'ud éo^. 

Es profesor señor Mart ínez Val í leótívá. 
p r o n u n d ó stu cohferenwiá, tratando de | • ' . 
ía "Unidad de las tierras de •E^aaa'>.B"1'" '' '' ''• 1 "f ."„.,..'.s 

S A N T I A G O . — P r e s i d e n c i a de la X I Semana de Misiones Pedagóg icas , or
ganizada n é r et Consejo Superior de Investigaciones Científ icas 

(Foto Arturo) . 

peró' firtoe, 
de Ohá.puiiite'pec. ^ 

L a resoloición contendrá mwfalMi, 
muy amables palabras para ol D'ieb.'Ci;: 
argentino y m á s o menos claramoatáT 
e x p r e s a r á ' las condiciones en que essi :Í 
nac ién puede incoirp orarse a log;, 
acuerdos de la conferencia y retojm-/-
larse en el sistema de sodidaridadl 
panamericana^ A estas condiciones jm 
insinuaciones se le ha querido quitáf'' 
todo oarAeter de u l t imátum o emplax 
zamientOj pero desde luego expresa^ 
ia necesidad de que Argentina 
adhiera a! bloque de las naciones «mU 
das, poniendo todos sm recursos w&*< -
litares y e c o n ó m i c o s en la lucha ©OJEM 
tra el E j e ; que no firme la pas pos 
separado con efl enemigo y q u é toma 
una actitud abierta contra la acogida 
de responsables de guerra y la a d m V 
sidn dé capitales que procedan de$ 
mismo origen. No se pedirá olaramen^ ; 
te a Argentina que desliare la gusswshi 
al E j e , pero queda dicho impílicita^ 
mente al sugerirle que deba -asooíar<¿ 
se ad pacto de las naciones unidas. 

E n orden al futuro de estas tm*, 
gestiones hechas a la Argentina y esv 
espera de su conitestaclón, pareo» 
probable que la conferencia de dha,r 
pUiltepeo designe un Comité , que g « 
encargará con autoridad propia dé ' 
aoeptiar e incorporar la respuesta, deil 
Gobierno de Buenos Aires ad aota 
GhapUHtepec, en el caso do que d i c t ó 
resipuesta fu^se favorable.—CEíFE')» 

L A " B E G L A R A G I O N D E 
M E J I C O " 

C I U D A D D E M E J I C O , f. — L » ; 
"Carta de Chaptulítepec'V en la que ae : 
incorpora el nuevo sistema de segw*" --
ridad colectiva para el hemisfewo o c « 
oid'entaíl, junto con o*Pas trece reso* 
ilaciones, fué aprobada en la s e g u n d é ',• 
de las sesiones pie nanas finales de % ' 
conferencia interamencana. 

L a conferencia ha aprobado & / 
"Dec íarac ión de Méj ico" , que coaslH;, . 
tuye una, expos ic ión de princiiMOs K ! j 
resoUuciones que pide la formación .dji.i' 
una organizac ión militar intertSBeffá* • 
cana permáoiente, el control de l&é 
armamemtos, la entrega de ios res* 
poinsables de guerra, la etiminaoldn d a ' 
las actividades subversivas, una sera*!-.' 
de proposiciones de carácter eeanó* 
mico y la reorganozación de Ja U t t i óa r, 
P a n a a i e r í c a n a . — ( E F E ) . 

l»ROQLei|IA NUin. 1 
C O N C U R S O 

d e l 

t i n t e d o m é s t i c o 

P R O B L E M A WlfM. t 

H O R I Z O N T A L E S : x. Repet id^ 
dtofa. Tiempo de verbo. Autor de la 
obra E l Proceso de Cristo, al revés» 
i, Vino medicinal de sumo de grana'-

te deá TormeSD at revés . Insitrumento 
parecidlo v» la Raita, al revés . 4, No 
(está preparada. L e tras de " Fernando % 
5o Monada tamiá*, al revé» Canti* 
dad. Letras de "Siete". 6, Antes, 
hambrienta. 7. Letras de "Miedo1*. 
Pueblo <$e Burgos. A p ó c o p e , al re
v é s , 8. F u é emperador de A k m a n i a . 
Imventto. 9, Con ios tmtes "Mercu
rio'' imítate. L o es la atnapote. 10, 
Nota, ai revés . Competidor, Letra . i i„ 
Superior. 12, L o es aíguna mujer. E » 
muy dúctil . 

V E R T I C A L E S , í , Hi jo de Zeus. 
I L Musa que se la representa con una 
Ura. ai revés . L e tendrá si obtiene 
premio, al revés ¡ I I , Que compite y 
procura aventajar. Interjecc ión, al re
vés . ¡ V . F u é un valiente general es-
pafioL L A encuentra en é caiballo, al 

P Ü O B L C M A NUM. « 

B H H B H E H a í l F l 

a i i a & t i n a m ü i r í s 

railHEQQEFIMH 

raHapliiBQfla 

2 «'vS.fe' Í S f e , 

H O R I Z O N T A L E S : 1. 
J , L i s ta , al revés . No to ee « n a & 
Pueblo de Alava. L e tenemos todc% f 
a ateuno Je falta. 4. Este militar fmsís* 
oés fundó la C o n g r e g a d ó h de la. Doe^ 
trina Cristiana. Pueblo de Soria. C o f 
mestible ail revés , s. Diario deportivo,, 
ó0 Escudiriña. N ú m e r o g romanos, sel 
revés, , Superficie deificada. 7,, Qase éi' 
telo, ai revés . Parte de mar compren*» 
dida entre dos cabos. 8, Substancie^ 
inorgánáca^ plurai. 9, Abjetivo poses^ 
vo, al revés . E n algunas partes, m « * 

, roma. 10, No te hay mejor, u , Lój» 
chicos no dejadan nadla de es*o mmr-
que no estuviera en su punto, al r e 
vé». E s el primer metal descubierto 
por el anális is espectral, i a . Tiempia 
de verbo. S í m b o l o del Itrio. Adverf>ió, 

V E R T I C A L E S : I , Personaie b*^ 
MicO. Interjección. R í o de VenézMéla 
que desemboca en el mar de las Antiw 
Has. al revés'. I I , Tiempo de verfofit, 
Letras de "Tinaja" . I I I , F u é rey d^ 
Asturias, ad revés . Erigafio, si 

la hay. Alguien ha andado sobre el. tras dadas en los caadrots componer curio". A p ó c o p e . Letras de "Pajar*a 
M á s arriba del cuello la ten-emos. V I , palabras, ordenándolas después , for- V I . Per iódico chileno. V I I . Letras día! 

k Art l cu ío Marca ^ m â indbslrte C U R I O * ya hecho dte antemano. Se ^ r ^ ^ í j ^ A s f T H 
química de V u c a y a . V I I I , E n una eo- advierte que toda, palabra ha de em- llama a ciertas mujeres, al revés . I X * 
mo é j ta es íawo la vara de A a r ó n . L e - con ^ may^enh. y han de Boato. Hi jo de S a R al revés. X , 
fcwióí X B a l d f A ¿ i S 5 ^ s w « ^ á s c u l ^ las letras de! nombre, g ^ ^ l a . Presente de sub^ntivo. X l , 
^ e ^ X ¿ B ^ : ^ I ^ M de la mar^a. Consta el ammoio, de ^ l & t t . W S * í t ^ l S ¿ ¡ £ 
propio. palabras. • al revés . 

m ^ n ^ S ^ i 0 ^ ' ^ * ! , 0 ^ * ^ . ^ j ó n es impr^cki^^^^^ una bofe» exterior, vacía, y precisa-
^ í . i * ^ ^ c . . n l n ^ sellada por el comercio que la despachó. De no ett-

2 m ? £ % P- ^ 16 y 18, B U É G O S mcluiyendo Ptás . 1,20 y esta casa íe re -
mitirauaia bolsa llena y deMam«iite. sellada, a.̂ ; La so luc ión del problema n.üm. ^ ha de haceree en papel apar-.1 
te. 3. . A etectos ae n ^ solo premio, nina misma persona puede enviar cuantas soluciones desee, y si viniere tn^ 
hoja que no sea esta obliga a p o n e r entre los proMerna^ j y 2, un recorte dfel dibujo de una bolsa de tinte "Mer-
^ • ^ v í f 8 . ^ ^ ^ haibran de etwriarse a " C O N C U R S O T I N T E M E R C U R I O " . Apartado 53, B U R D O S , 
antes del 25 de Marzo de 1945= 

P R E M I O S : 500 Ptes. la ¿o luc ión exacta, de los tres pfabkmas; 300 Ptas., la de l problema 3 y ouaíquiera «s ' 
los ofa-as dos jumo con ella; 200 Btaswa d e l problema 3 o las de los otros dos^ 

Si las soluciones exactas fuesen dos o m á s a los tres problemas, se repartirán las 1.000 Ptas., salvo en el ca 
jo de que fueren mas^de 10 los acertantes, piues, entonces, el total de premios se dividirá entré las 10 personas c u - . 
yos nombres y apellido paterno tengan mas letras iguales de tes que constan tes palabras "Tinte Mercurio". I g u a l ' 

.procedimienttvse seguirá con los otros premios, si hubiere tugar, ¡advirtiendo que se considerarán desiertos lo» 
premios superiores no acertados. Si « o ' h u b i e r a soluciones objeto de premio alguno, te Casa anunciadora repartirá f 
.500 Ftas. en%e las-C!ncoi personas que a jtoácio de aquélla sean consideradas como los 5 mejores trabajos. 

E l sobrante de premios, 91 quedare, pasará al Asilo de S. Juan de Burgos. / 
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L m prttogaieées m áisponm • & mtr.mis.rm mi*, vea • m á s , al, equipo 
¡üeWÉí&otM «©pafiod eoníSados wm® mmm m nsik VM̂T"̂  á& ms ©aio<r«® sobre 
-•..m Iml fekmai l « a amigo m M e s baílompédi-cas, pensando, M TCZJ en ' la verdad-

djeJ reílrási que dioe cpu* a la dé.©ii!n<Kruín.ta Ta la vendda . Porque han sido 
fiatorc* ¡as vetes qfu© Í5« Mas «siffrcntado. Iqe eqwpos : repireséníai t iVos, dai 
ía!a>oa i b é r i c o , d« ha cuales (Muse tem sido. Ti«toria», «spañoJajs, y toe® em-
IltS'feSSo *• 

l ió», tosoa se liasí prepaiaKlo M f k J ^ ^ i w ^ / t t ^ e a , Se ten su«p«ndlid>o 
i í se 1ÍOM«OS o f i c M e s y Im m^melrntoéo®. d® Portaga1! llmm ya: urna', larga 
«¡««f^omdBi en EstodS^ con el Casino para «Uo® «o9o«. Cuamdo «a m á s . r o í m i s t o 

:> da Jos « ^ « © d o n a d o s s« deja caer en . « n o de los sllknvéei dei Gasino de Eisto-
: > I desaipaffece iodo él bajo una o rg ía d$ pei¡u«5Sies y daanaeoos. Y - s i s » . 
oansaa de estor scniiadios, se dedican & ©or re i ea r por te p laya, . ©oíasándose 
(aoja Ju«^©s inwenfces,, M e » ©orno a torear la® oCa», hacer ñmvé de arena, 

" eto., ted© a f in é s s o n s e g u á r ' « p e tos. smstíaacüsoo afroniess ta í w A a ®on líos 
¡ésipafioíe® lübines de toda p r e o c u p a d á n de personas-,mayores y m las me-

•iiores ©onditíiones fMcas . Uno de los • m s e , s n é s se d is t inguen. ea «ailíar por 
; k wíaya de E s t o r l , es, deade luego, Ghbnta. Eü Casino de Esiom m, m 

mü® ¡Kibosnenitos, lugar de peregrinaje para temenso o ú m e - m de aficionados 
. | )©rtugueses9 .que acuden deseosos de admLmr e á m o . s ó r b e . e l . ctooooíaite 

^ R é y r o t e o y !a ©okcc idn de «foábatat dea meta A s e w d o . 
De la espectacidn que reina en Por tuga l ante est€ déolanoqulnto ' part ido 

- e o n E s p a ñ a da idea eü becfco.de que. ias, entradas para presenciado, se han 
"•agoiíado mismo día de ponerse a ¡ a ' T e n i a , mm qm puede ocasionar el 
.•.ingreso de Tarios desaprensivos m la ©ár&?fi lisibo«&te. La. F e d e r a c i ó n p o r t u -

• -guesa r e s e n r ó para asociaciones, tivba y directóvo® M.QQQ locaflidades 
™-Mme4adc da í o i a c a » do Estadio Nacionalw=—y puso a la vento ta o i r á 

• '¿aMad, sin suponer que esto m i t a á se agotase tan rftpMamemte. Pero 
-.caso taé que «3 p r imer d ía de venta HJtffj se despadheron 25.000 J o d i i d a -

de», supon iéndos te que la m a y o r í a de ellas fueron a caer m manos de la 
inventa . Y la prensa pide te i M e r v e n c i ó n de la pol ic ía en e®te escandaloso 

"¡ «jegocio,. que va en perjuicio de mi l iares de personas que tienen perfecto 
•' deredho a a/dquiirir s u ¡ocadidad "na btiaietcira o f l d a e " y s o suteepUciamen-

te, p o r - e ü précáo que Sos revendedores exige-a. 
Queda, ptws, Wen paftenSe, la cuidadosa prepamcldn te te seSeTOSé® por-

taguesa y !a e a p e c t o c l ó n despertada en e9 pafe vecino p-or <e«ié ©tooque l á -
•iemacionafl ©on E s p a ñ a , dei que se espera que, afl fin, gaiJgia la pr imera 

• vic tor ia , portuguesa. Frente a esto panoraima p o r t u g u é s , dea lado esipafiol 
... todo ha sido, h e c í i o de manera Imgwovisadia, a lo que eo-at r ibuyó bastante 
fea cambio de s e í e c c i o n a d o r , la s imul taneidad de tos torneos de Copa y Liga, 
-y eil n ó suspender por m á s amplio plaaOMo-s eamipeonatos, d á n d o s e ©(» ello 

; moftivo a que M o n d o , un ©arac íe r i zado eJemenito pora su&Mtuir ú vacMamie 
. api, fuese Lesionado, y quedase a l margen de te s e l e c c i ó n . 

Esto no es de ahora, naturatovente. El genio e s p a ñ o l as© e® par t idar io 
. de í m é t o d o , sino de la r e p e n t i ^ a e l ó n . Con-íieímios m qm la furia Snuprortóa» . 
dora de los equipiers nacibnades. supla-al procedimiento m e t ó d i c o , y Esipaña 

• ©oinsiga, sumar una nueva v ic to r ia a tac muchas oonseg'uWaa-«obro Bor tuga i , 

l o s c u a r t o i d e l i n a ! l i e l a C o p a d e l G e n e r a l í s i m o 

Todav ía no e s t á decidido 

ol D e p o r l í f o - F e r r o l 

p i r a e l domingo 
Los • esfuerzos te le fónicos hechos du

rante el d ía de ayer desde La Goruña 
para Jocaaizar a los directivos del Fa-
r r o l han- sido vanos, y a la hora de es-
©rábfr estas Mneas- se, ignoraba s! ai 'fln 
ell e í ub doparlamental aeoed ía a venir 
a L a C o r u ñ a el p r ó x i m o domingo para 
actuar contra el Deiportito, 

Fracasado e l , procedimiento i e l e íón l -
©o, se afpeló a l te legráf ico y hoy sa
bremos, de Ojo, s i el domingo hay De-
popfJvo-^smí l 6 qaii •• 

Hoy sale para Lisboa 

ol equipo nacional 

e s p a ñ o l 
MADRID 7.—La F e d e r a d ó n E s p a ñ o 

la de Fú tbo l ha fac l l t ado la Siguiente 
nota^ 

Los i 6 Jugadores definitivamente se
leccionados, que e m p r e n d e r á n el via
je i Lisboa m a ñ a n a jueves, y entre los 
que el s e í ecc ionado r d e s i g n a r á los que 
deban formar e l equipo nacional f ren
te a la se lección portuguesa son lo9! 
siguientes: Porteros: . Eizagulrre y 
M a r t o r e l l ; defensas: Juan R a m ó n , Apa
r ic io y MUIán; medios: Nando, Moiel -
ro , G e r m á n e í p l ñ a ; delanteros: Ga l r -
áa, Césa r , Panizo, .Epáa Iscoaa, Mundo 
y lasjm,—(CSFRA.), 

:c®oNTiNyjictofi m pmmwsm 
Esipafia, floreció d á b a n t e , decenios el 
ún ico foco de cu l tura h i s p á n i c a que 
m a n t e n í a en- alto los valores de esto 
raza nuestra p r ó v i d a • en sangre y da» 
di vosa en esfuerzo, corta en palabras 
y en los hechos larga. Una orden rs 
iigiosa, de !a mejor estirpe eapafiola, 
la edificó y la mantuvo, educando en 
nuestra lengua a los descendientes de 
aquellos aue ®1 genio de Legazpl y ds 
Mendaña- pusieron en el plano de la 
civilización oocidentall; y , com escasos 
medios, pero con un tesón Inlguaflable, 
fué m ó n t a a d o piedra tras piedra y aJl? 
tras a ñ o esa Insigne íébirtca de l saber 
que los avalares de la guerra han i w 
cho caer a l suelo entre estampidos. 
oafionaísos y rasgueos de «me t ra l l ado -
ras. . , , , -

De p ropós i to he querido que m i IB 
t e rvenc ión en este acto sea tan sencilla 
como modesta; por ello, en nombre 
del Sindicato Españo l Universitario, m® 
l imi ta ré a pedir a nuestro Gobierno, 
a los mandos nacionales de la F M ü 
ge, a. las autoridades a e a d é m i c a s y a 
vosotros, camaradas, la iniciación de 
una susor ipc ión con , «carácter nacional 
para levantar, sobre los ruinas de ¡os 
centros docentes , destraldos e® MOTIMS,, 
otra gran ü n l v e i ^ i d a d , digna sucesa 
ra de la desapareolda, dcajde m m. 
Uve la ciencia a la e spaño la , é r - w o e 
en castellano y se eduque & las g e n i -
raciones filipinas en un constante ' y 
exacerbado amor a 3a Patr ia de sus 
abuelos. 

A contiausacdóji e l P. Samdto o©upó 
l a tiriitóm» y pfisS a, «oBenml!»? í » fes-

gír ico de ¡a UmTO^d¿d ^ 
y española de S a n l t o r í S ^ ^ ^ 

d«l e s p a ñ o l , e e a t T S w ^ ? * 1 

élloa d e r t a m a r o í Z S T 0 " * 
do msx los eddadca d e f ^ & v L ^ 
Bbáoco . 

ron d " C a r a a l soPio ¿dSíkettt<ai«' 

l i a festividad, e o í e a m i s i d a nnr i j 
centros docentes oficiales v * 
ha tenido un doblé c e r á c i W o 2 

&mm todo s i profesorado y S 
^ - " • • : 1 >.« Mtoridadea y m Z 
nentaoiosiss demostrativa ntia ' , 
dea aéa t lmloato de ¿«roción c S « 2 
los estamentos culturales la nactó» 

Á y e r e n e i E s f a J i o m m m i é e i c a m p e o n a t o J t s e c f o r 

J t b a f o m p i e d e l F . J e i 

L a C o r u ñ a v e n c e a Z a m o r a p o r 7 - 2 

M A M U D 7.—(En el domlGHlo de '1% 
F e d e r a c i ó n Eisipañola de F u t b o i , acaba 

;de o&l©brarse el sorteo de los p a r t í -
ri-i-s con-espondiewtes a los cuartos ds 
i n a l de la copa de S. E. e! Genera/IisS-
mo, que se c e l e b r a r á n • los d í a s i y 29 
de! . p r ó x i m o ' rae®' de abfffl. ' L a mesa 
estaba presidida po r eS Sr. Barroso, 
presidente de üa Fede rac ión Naciorasu. 
So sentaron a su 'Sado los miembros 
B a ñ o r e s . Mendoza, G u t i é r r e z Alsag-a, 
Meí ino- ÍB'Ianoo, SáncJiez P í z j u a n . 

E l r e su l t ad® MI ®ork® ta sido? 
Atiléílco-^vtedóB oootni AtilétSc® • 

B lbac , 
CasiclIóB cos&M (Srsffiadt,. 
Keal Oviedo eontn l ^ p a i ^ . 
Valencia eo tom •. msceder . Madr id -

Sevilla. : • • • 
; Lo« primeras pasPíSlíPS @®. l u g a r á n m 

fios ©aanipos d<B los edub® citados « s 
pr fmsr lugar.—(CIFRA.) 

D O N J O S E A V E I I N O F R A N C O T O R R E S 
AYUDANTE DE TRABAJOS D E L CONSEJO ORDENA
DOR DE LAS CONSTRUCCIONES NAVALES MILITARES 

F A L L E C I O 
Después de T«c*b Ir los Auaáljos Espiritu-aíe» 

D. E, P . 
Su viuda doña Juana Teijo; hijos América, Nélida. EudMes 

(alférer de navio), Argentina y Alicia? madre doña Adelina To
rres; hijo político don Andrés Pérez; hermanos, y demás faimzlia 

RUEGAN a sus amistadas encomienden a Dios el akna del 
finado , y asistan a la condticdón dea cadáver a! Cementerio Cató-
feo, acto que se rerificará hoy, jueves, día 8, a las doce y ©«arto 
de la mañana, favores por ios que anticipan las giraciais. 

Casa mortuoria; E S T R E L L A , 30. 
El Ferroí deí Caudillo, 8 de marzo,,die: I94S. 

1L SEÑOR 

D O N J O S E Á Y E L I N O F R A N C O T O R R E S 
AYUDANTE DE TRABAJOS D E L CONSEJO ORDENA
DOR DE LAS CONSTRUCCIONES NAVALES MILITARES 

F A L L E C I O 
D«spíjás de ¡recibir los Ausiilios Espirittiaíe» 

• D. * E . P. 
•ÉL DIRECTOR DEL CONSEJO ORDENADOR DE LAS 

CONSTRUCCIONES NAVALES MILITARES Y PERSONAL 
DEL MISMO, 

R U E G A N Sa asistencia a & eondíucd^m del cadáver ai! Cemeffl-
íerio CaíóSc®, acto qm m¡ verificará hoy, Jueves., dia 8, a las doce 
y cnarto dte la mañana, por cuyos favores amlicipan lastradas. 

• Casa mortuoria; E S T R E L L A , 30. 
El, Ferrol del Caudillo, 8 de marzo d'e 1945. 

M I C E E AM íV )®1.SARIO O E L SESO-E 

R A F A E L L L A M A S T O J O 

oeleorafa 

Manifiesto 
Arzáa) 

Equipos del Frente de Juventudes de La Coruña y Zamora, q 
ron comienzo al campeonato de fútbol de sector del Frente di 

para el trole o del Caudillo 

«a ©oteboracíóa ooa portwo «aUto 
r io qm afl lado de unas buenas-par*, 
das tow algunas MplflasM impwtion*. 
bles. Bien CJ extremo derecha « inte« 
üw Saquierda dei Lugo, por /<& leo, 
(ae«es el mejop fué m máío derecha, 

¿stoím bien el Sr. ünftairt 
•Allneaoiones.—Lngo: Alvarea-Cuesia, 

F e r n á n d e z , Martínez-Pavón-M. Rndn, 
guez- R. Rodrfguez-A. RodrtgueH 
Rodrfguez-Pemández-Caprail. 

León v Garc ía - Femándes • Gulbano, 
Rodrignes - Pefilfión - Paz - Caslello 
G á m e a - Mar t ínez . Fernández y Aíoc» 

S0' P A R T I D O S PARA HOY 
L A 'GORUÑA-CJRENSE A: LAS ÓNCB 

C a m w d« IDo^orbes deü F. J. t Jas H 
L a Conifia-^rcnse.-TArWtro.Sr. Vio. 

LUGO-PONTEVEDRA A LAS GUAIJO 
Y MEDIA 

fíarapo d-g Depo-rtcs ded 'F. J . ; . 
LÜGO-PONTEVEDiRA.-Aií)ítro MÍOÍ 

Pardo. ' 

Ante nuní 'eroso púMioo que ooupaDa 
•las gradas del Esiladio, se celebró, ayex 
a las doce de la m a ñ a n a la Inaugu
ración oficial del Campeonato de Sec
t o r deí F. J., con el partido L a Goruña -
Zamora. 

Es corriente que en estas oompeli-
clones inlerprovinciales, en que a ve-
cea les toca: enfrentarse a equipos de 
muy diferentes puntos de Españá , se 
tema siempre al p róx imo contrario por 
desconocer en la mayoda de las ve-
oes, la clase o el juego de su oonjun-
to y de sus jugadores, pero a los q u l u -
ce minutos deJ partido Coruña-Zamc,-
ra, cuando los c o r u ñ e s e s ten ían ya en 
su haber un tanto, se vió bien claro 
que los • de Zamora poco tenían que 
hacer- ante la superioridad manifiesta 
de ios contrarios. ' , . 

L a figura del partido fué el . medio 
ala c o r u ñ é s Manuel L . Matos que ea 
una comipleJí.a m a ñ a n a de aciertos, s i i -
vió y cor tó cuanto juego quiso, con 
una entrega perfeota y una gran con
cepción de la jugada, gran partido el 
de Malos que fué sin duda alguna eil 
mejor de -loa ve in t idós . Le s iguió en 
mér i tos Riooy que se cansó de correr 
el bailón y centrar, como los buenos ex
tremos. Arambi l le t c u a j ó un buen par
tido marcando dos tantos superiores 
y Silva y Gómez cumplieron forman 
do con Pintos la mejor linea del once 
c o r u ñ é s . Hemos querido dejar para e. 
final la^ ac tuac ión del delantero centro 
Pintos, porque merece mención espe
cial ya que fué la m á s completa qu1 
hasta ahora ha tenido e l ' " p é q u e ñ j ' 
gran jugador que es A. Pintos. A ^fo
sar de s'alir con sus facultades mer
madas por una lesión que padece, su 

1 juego fué, lo m á s bril lante de la de
lantera, y sus éspeotacui lares y efica
ces remates levantaron varias veces a 
pübl ico de las gradas,' tres de los g> 
les fueron conseguidos por él y u n 
cuarto anulado, corroboran esta g r í n 
ac tuac ión que ayer tuvo en el Estadio 
Pintos. Guando d e s p u é s de • marcar e 
s é p t i m o tanto en jugada ' personalfsi-
ma, se retiraba a ¡a caseta por resen
tirse de su lesión, el públ ico lo p remió 
con una gran ovación que fué el d ig 
no colofón a una ac tuac ión llena d3 
aciertos y de pundonor deportivo. 

La media cumiplió y ©. t r ío defensivo 
no pudo- " luc i rse" por los pocos balo
nes que llegaron a sus .contornos, los 
goles que enca jó Gonde imparables. 

L a G o r u ñ a : Conde, Doval y Bonifa
cio ;- Mosquera, Lago y Matos; Gómez, 
Ammbbi l l é t , Pintos, Silva y Riooy, 
Zamora : H e r n á n d e z , PMalgo, Cuadra

do, Costa, Mariño, Fuerte, P in tad í í , fia-
b i U V Ti to , Náf ieag Palaoios, 

LUGO 7—LEON 0 
En e l . Camipo de Deportes deü W, 3. 

se j u g ó -a las cuatro de 5a tarde e8 en
cuentra del Campeonato de "Sector en
tre los "onces" de Lugo y León. Co
menzó marcando d Lugo de un golpe 
franco que el portero leonés no vió s i 
quiera, parec ía que se r í a un encuen
tro de resultado normal , pero a me
dida que t r a n s c u r r í a el equipo de León 
bajaba sobremanera terminando con 
una goleada que no refleja la marcha 
del partido, de todas formas el con
jun to , lucense se m o s t r ó superior a su 
contrario y sobre todo más» reailizador, 

Brtaeir aniversas"» és h f i m iefioa 

D o ñ t María de los Angeles 

Bal |s ia Díaz 
I>E PEREZ. DE V I U - A A M I C 

Qm falleció , • 
en el . día 9 de marzo die W 

R. I. P. ' 
Su hijo, su hermano, sus heraanü 

políticas y demás parientes, : 
SUPLICAN -una f®* 

por el alma de la finada. 
El funeral de aniversario J * * 

cará mañana, viernes, día 9. a ^ 0 ¿ 
menos anarto de la m a ñ a a a r , « 
iglesia parro quíal de Sam 

V I H ANIVERSARIO D E L SEÑOR . ' 

m m m m u m m m 
Qm; íallecié em VíMaíba (Lugo) d día 9 ^ marzo de í937/>.ab,e«: 
do recibido los Santos Sacramentos y demás Auxilios Eípur^cs 

R. t P . 
Todas las misas que se celebren el día 9 en ío« PP- ^^"p^l 

ristais, así como el. novenario que viene celebrándiose en los r 
aires Franciscanos y la misa de once y media del día n *n 1 
PP, Capuchinos, serán aplicados por su eterno descanso. ^ 

Sus hermanos don J o s é y doña Carmen, sobrinos, prinK». 
demás parientes, ¿ .m 

' RUEGAN a sus amistades se dignen encomefldari 
' aü, Señor, y asistan a alguno de estos acto*, poi" 1° ^ 

les quedarán agradecidos. 

PRIMER ANIVERSARIO D E L S E Ñ O R 

D O N J E S U S C A S T R O R E Y 

Que felledó m su casa de Corcubión el d ía 9 dt f ^ ? ? ^ f ^ ' ! 
después de recibir los AJUKÍIÍOS Espirituales y la Bendjaon ^ 

D. E . P. 

de 

Su viuda, hijos, hermano, hermanos políticos, sobrinos, y 
familia. ' , , , c11 atea. 

RUEGAN una oración ^ 
Las misas que se celebren mañana, viernes, en J 

los PP . Jesuítas y en la capilla de ^ hiervas de M a ^ ¿ 
de Santiago; en la igíesia de Santa Lucia, de g i A & x , 
funeral que tendrá kgar en la' parroquiaJ 
aplicados por su eterno ctes.cáaso. 



l a F a l a n g e ¡ u c e n s e e n t r e g a 

u n a c o n d e c o r a c i f o 

i l G o b s r n a d d r ^ i i i l i r 0 

g e n e r a l L a L i a ? e 

( l a d o C 9 n s t í f « / é a l a f e s , 

u n k o m e n a j ® a ! E j é r c i t o 

TUGO 7-—El goberníwtor eiril y 
i.¿Vovíncia4 del Movimiento, cama-

Vallero Hercdia, ha impuesto cs-
r „ñana' al gobernador militar, don 
ta S de l l Uave y Sierra, tes 

ía Gran Cruz de la Orden 
TV Mérito Militar qju-e recientemerate 

con«cdída pot S, E . el Jefe diell 

^^condecoración, que ha s-ido cos-
por la Falange pirovinciaft, fué 

^/^i^a en breves y elocuentes paLa-
por 1̂ señor Vanej0 Heredia 

í!^fl manifesitó que con este acto se 
Zwaha homenaje al mawmo tiempo 
J ^ r a l La Llave, y 3.1, Ejéróto. 
0 áe relieve a continuación la per-
S ( t ó d d«í g-ailardcneado y terminó 
vLresando s« más fervorosa adíh«r¡ón 
ÍTraadallo. bajo cuyo mando la F a -
1 nffe v el Ejército actúan «nidos en 
'foaz corro Jo estuvieron en la .ffue-
frj. loffrando aisí el cnRirandccHnienito 
y \ libertad de E ^ ñ a . 

El eeneral L a Llave expresó sv 
Padecimiento por «1 homenaje de 
«BC se le hacía objeto, y dedico ttn 
iocionado recuerdo a los que caye-

m ei campo dwl honor. Afinmó 
^ « d ó n del ^ Í V ^ Í Í S ^ C 

firmísinxa y necesaria, añora lo 
que *n la ffuerra. ^Con esta 

«vén se penh tm valladar iníra>n«|ea-
v. j corrijinisino y a la amrquia. 
Tfmiiió rc-:onicdi?.ndo a todos lea:?tad 
l ái^gna a] CaudEllo. EB genera! 
tg Llave díó vivas a España y a 
ifanco, Qüe fercm contestados da-
nóTOFamente. „ j « j 

Ai acto concurrieron toros K>s ae-
fcw^í provinciales de Fa-femge y las 

i 

C r ó n i c a r e g i o n a I 

»S» DIAS DI LABOR SN AÜXIUO SOCIAL" 
U DelSfraelón Provincial de La Corufla 

fe Auxilio Social ha publicado un bien 
tiMo foUetíto, -en el que junto con 
joiíclís estadísticas de la labor duranle 
M mes d* la íyeilcméríta inslituclón, in-
lerü notas grráík.-,? de algruno de sus lo-
ttüi, como por ejemplo el de la Central 
íé Esterilización, donde se preparan cer-
u de nueve mil biberones diarios para 
U ilimeaiaclón de los niños, con unos 
Níullados sororendentes, pues por lo que 
líípecla, a los alli atenriinos, es Inslguitl-
tm ia j/íoríalldad inrantil, que antes 
fresentaba Droporclones aterradoras. 

Entre las'elocuentes cifras se destaca 
k de 170.0ÜO pesetas, que es casi lo que 
pnplea en víveres nwrí su aliñen le Auxilio 
teclal de La Coruña pwi da-r de comer 
ti necesií-ado. 

Dr, V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
Medicma General ~° Rayo» X 

Horu de Con;ulta: De n a s y de 4 a * 
S Andrés as - i . ' Tel. íMA. La Coruñ* 

U S á n o h e z M o s q u e r a 
O'iaos. Nari* v Lrargmta 

\ • Consulta: De io a I 
., Cpinpa&teia aúm 8. sejjussdi® \ 

(Usa Viturro). Tel. 1474 

Or. G o d o f r e d o A . R o b l e s ' 
Tfíuoiieaiü de Hemorroides, Fisuras 
'Atinas, Salida interina!. Vanees, Utee 
*» Hidrocele sm ope^aad». Ecztmaí 
«mnat.smos, Matria y Cirugía «ene¡raí 

f***»* de Lugo. íi-1.0 De IO a 1 
****** <'****<»'«*4l.***~**4h&**'-***0*&***** 

w . B a m a i l a l R u m b o 
^Cirugja (jenerai — Hayo* X 
HJfcculisu en Traumatología » ürtope 

(Hu«sos. articulaciones, múscuto» 
Arsotoüpo LÜÍTÜ, 8 <üewA» de 
Palacio de I asusta í 

"< ta a i v de 4 a 6 
o . A l v a r e s d e t a C r i n 

í ^An,-Íet* de a Üinica ce 
GARGANTA. NAK1Z, OIDOS 
r dd Hospiui Militar 

%#_f'^eftco Taaia ^!-s.® 

F>>a n c I s c o O í d 

S A I f T I A M 
aaimAOD. T^-orfoeuutdw par M » • 

fatura del. Distrito Universitario, ee ttan 
celebrado hoy, con motivo d« j * festlvíOacl 
de Santo Tomas de Aquino, ios siguientes, 
actos a las once de la mañana, en la igle
sia de San Martín Ptnarlo, se eelebrd una 
misa cantada. Oftcid el M. I. ge flor canó
nigo de la S. I. Catedral, dos Manuel Rey 
Martines. La parle musical estuvo a car
go de la Schola cantorúm del Seminario. 

Asistieron a la misa los claustros del 
Seminarlo y de la Universidad con trajes 
académicos y representaciones de las en
tidades composteianas. ej alcalde y las 
autoridades y jerarquías, asi como muebos 
alumnos del Seminario y de tes Facultades 
universitarias. 

Hizo el panegírico el M. I. señor rector 
del Seminario, don Manuel Gapdn, asesor 
religioso del S. E. ü. 

Después se trasladaren los asistentes a 
la llamada Casa de la Parra, donde tam
bién se bailaba el jefe proyincial dél Mo
vimiento, camarada Diego Salas Pombo, 
para asistir a la inaucuraclón de ía Casa 
Sindical del S. E. U.. ta que fué bendeci
da por el M. I. señor don Antonio Rodrí
guez Viliasants. 

A la una de la tarde, ea es Teatro Pvta-
clpal, se celebré un acto político eoe in
tervención del Jefe provincial, «amarada 
Salas Pombo. 

A las dos y cuarto tuvo lugar ea los 
comedores universitarios una comida a la 
que asistieron los Invitados a los fetos, 
entre los que figuraban los profesores de 
las Facultades, Institutos y Centros do
centes. La comida fué presidida por las 
autoridades y Jerarquías. 

A las cuatro, en el campo de la Resi
dencia de Estudiantes, se celebró un par
tido de fútbol entre el Santiago y una 
selección universitaria, terminando con 
empate a dea tantos. 

A las nueve de la noebe, y eomo final de 
estos actos, ia emisora local de radio 
transmitió un programa extraordinario. 

El Jueves comenzara el catedrático don 
Camilo Barcia Trelles un cursillo sobre 
"Derecho * internacional americano", para 
los alumnos de su cátedra, que durará 
basta Anal de curso. 

Con motivo de la festividad de Santo To
más de Aqulno y del onomástico del ex
celentísimo señor Arzobispo de Comprs-
teia, «na representación del S. E. U. se 
trasladó al Palacio» Arzobispal para haf»? 
entrega al preJado de una «rtlstlc tarta 
confeccionada por e! repostero de los co
medores deí S. E. U. E¡1 doctor Munis de 
Pablos agradeoió el presente a sus visi
tantes. 

P O N T E V E D R A 

otvfl Iimpus* una. tmiMa de t.500 p«-
setaa a la wolna de CamtwwJos, éofla 
!En«a.pn®«ád(s IM.50, por ?ñJt«», de 
coopera«i<ó® a la lato-'or sta^icaí! d«i 
Estado. 

La mísawa «ttitorldad ímiEtó & "km 

E J E R C I C I O S E S P I R I T O A L E S E N C O M P O S T U R A 

' dte Vlaeam, en pp®pagaB^fl 
y erleflUoión. A las octao de la itíieBm 
del intemo día dará una conferenola IS 
las diri^einteá y afMiadas (ie A. C. «0 
el lo«aJ de la rama de Mujeres. M 
este a«to pueden asieíw ioxias las 
fioraa y Jóvenes que lo deee«n, 
que ao esWn añaiadas a niEgtina 
las ramas femeninas. 

El sábado a la mkxm. hona dtea 
o*ra eomíerencift a los hombrea y « 
loa Jóvenes eo el saión de aoios cl«|! 
Seminarlo Conoillair. Potírto 
tambidn todos los hosnl̂ res y jóvaosM 
aunque no estén afiliados a k <BpM 

O R E N S E 

ORüBHSK, '7.—Esta mañana a» MfetaMI « I 
Rosario de penitencia al que asistieron 
numerosos caballeros orensanos que dl*a 
riamente acuden a los ejerclcioa que dirá* 
ge el P. Serrano en la iglesia de Santü 
Eufemia de Cetro. 

A las ochó y media oyeroa la ¡alaa «S*] 
señor Obispo en el Santo Cristo y al fix 
nal el prelado, doctor Blanco Nájera. lets 
dirigió una elocuente y emocionada plá* 
tica ensalzando el acto de religiosidad jíf 
de fe que los caballeros orensanos haMaai 
realizado. 

SANTIAGO.- - -Un aspecto de la nave de la Catedral durante loa Ejercicios 
Espirituales, para jóvenes, dirigidoB por D. Angel Herrera Oria 

" (Foto Arturo). 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

n . FEMRQft, DEL CAUDILLO, 7.—« Ota 
S8 deí rnea de febrero Qlilmo, se presen
tó en la Comisarla del Cuerpo General de 
Policía, Ramiro Martínez López,, de 32 
años, natural de Somozas y vecino de 
Serantea, manifestando que a las seis y 
media de la mañana, en las Inmediaciones 
del cuarted de Sánchez Aguilera, le salie
ron al encuentro tres individuos con pla-
toías y íe arrebataron 6.200 pesetas. 

Practicadas activas gestiones por los 
funcionarlos del Cuerpo General de Poli
cía, se pudo comprobar que en el pueblo 
de las Somozas el Ramiro Martínez tenia 
deudas por más de 9.000 péselas, y some
tido a un hábil interrogatorio, terminó ppr 
confesar que no existía ta! atraco y qtífe 
si se personó en la Comisaría para de
clarar el supuesto hecho fué debido a que 
su situación económica era muy precaria 
y no desmerecer del crédito que* tenía. " 

Fué puesto a disposición del Juzgado de 
Instrucción. 

Por funcionarlos de! Cuerpo General de 
Policía fué detenido y puesto a disposi
ción de la autoridad judicial, Manuel Pa
to Arcos, que estaba reclamado por el Juz
gado de Instrucción de Verte, en sumario 
por hurto de volfram. 

H puerto. — Salidos: vapor "Roberto••, 
para Cedelra, en lastre; vapor "Monte Co
rona", para Barcelona y escalas, con carga 
goíserad,. 

H "Cabo de. Buena Esperansa'".—Ma
ñana, Jueves, es esperado en este puerto 

v e c i n a de la M e a d a villa, don Joa- t ^ r í m í ^ 0 españ0i "Cal>0 ^ Buw» 
qufn Fariña Trigo y a dofia EUsa Por
to, cóinr i.üOO péselas ai primero, f 
500 a 1» se^usi'da, por hacer csmipa-
ña contra las funciones de u n a insti
tución sindical. 

• « • » 

Han sido destinados a sa Esoueia 
Naval Militar de Marín, el oapltán de 
•corbeta don Ailberto Cx0irvera Bals«iro 
y eí oondes'taMe secundo áon Grego
rio García BTieno. 

Ante seáeota y ntumerosa ©oncta-
^encia luvo lugar anteanoche en la 
sociedad Liceo Gasino, la segunda 
conferencia d«fl cicfiio <wganlsaAÍo por 
diciha sooiedad.. 

• Estuvo a cargo de1! abogado y ca
tedrático don Prudencio.. Landfti ( To-
bío, que trató «4 tema de "L-a vida 
teairai de Pontevedra a través de los 
sdgTios en' curso, de su viejo carnet", 
eipisodlos interesantísimos que mantu
vieron viva la aíenolóa del público 
durante hora y media que duró la 
amenísima diaria. 

E i distinguido disertan ie fué muy 
apteuiddo. 

Será varado en el d"(nie núin. St para 
Slnvplar y plifiar fondos v 'efectuar di
versas reparaciones. 

* » 
Sesión municipal.—Mañana, jueves, a las 

seis y media de la tarde, celebrará se
sión ordinaria la Comisión municipal 
permanente para despachar diversos asun
tos de írámli®. 

.« « • 
El Patrón de *los Esíúdlaníes.—Hoy, con 

motivo de la festividad de Santo Tomás 
de Aqulno, excelso Patrono de los estu
diantes, ondearon en el Instituto ¡Vactonaj 
de Enseñanza Media el pabellón nacional y 
los del Movimiento y lo ^misino en los lo
cales del S. E. U, 

Los estudiantes asistieron a una misa a 
las diez y media de ia mañana. 
, No hubo clases .en el Instituto ni en los 

colegios particulares. 

De sociedad—Salló para La Coruña 3* 
señorita Maruja Rodríguez .Chas, después 
de pasar unos días ".on sus hermanos los 
señorea de Rodríguez Chas (don Llsardo). 

—De Hibadeo llegó el ingeniero nava! 
don Pedro Reimrtndez. 

—Llegó de Madrid . el Ingeniero naval 
don Luis Martínez Odero. 

M P Q O 
LOGO,' 7.—Ayer SKI oelebrft m «A 

palacio episicopaa la toma de posesión 
de la Junta Diocesana d« Acción Ga-
tóHica, nombrada, por oí señor Obis-po. 
Después de constituida la Junta, efl 
prelado dirigió la palabra a loa eSo-> 
menioe de la mls>ma, haciendo resal
tar la gran iflnaportancia de la Acción 
Católica en estos momentos v eítbor-

En el insutnto se he celebrada Itoy «M 
acto con motivo de la festividad da Santo 
Tomás de Aqulno, con asistencia de \m 
profesores y alumnos. A las nueve de !4 
mañana hubo una misa en ta iglesia de «|: 
Trinidad y después una velada en él Pie* 
raninfo de. dicho centro. Por la tarde «B»%I 
ríos alumnos representaron una oBwa aff 
Muñoz Seca. 

También ei Seminarlo teielurd oaa 
seto académico la festividad del día, fisto» 
tiendo el limo. Sr. Obispo de Sa dldsseéS») . 

Han regresado de Vigo, muy satlstaabag' 
de su triunfo, los componentes del ""GalS* 
cia Hockey CHub", que se ha proclame*»' 
campeón, galirgo de este deporto, ' ' 

V I L L A Q A R d A 

Tras Jarga enfermedad, sufrida &m 
tando a los reunidos para que poniran I r^si?n?ctól1, c^113"»^ -fa"e«W a los -M «.i ««»,. A |r""o. años de edad nuestra estimada convecina ei mayor entuMasmo 1 en las funeio- doña Encarnación Saladla Puga de Mm 
nes que a cada :uno Je han sádo ea 
oomendadas. 

SS próxiano viernes, «ifa 9, llegará 
a Lugo el Consiíiario Generaá de 
Acción Católica, mona e flor Zacarías 

González (q. D. h.). El aprecio general qws 
se le tenía en la población a ella y a 
esposo e hijos se demostró patentemente 

1 n el acto del sepelio, que fué uno de lo^ 
Tiás concurridos. Que descanse en paz jja 
.triada y reciban la expresión de nuestir^ 
pésame sus aprecíables familiares. 

A ^ i i n c i o s p o r p a l a b r a s 

«QMKINCO CBUTIMOS 
«mm «Atea «MUCM aw m*it9S*k amn* 

mifmvm. aaOMMOO a ««¿QM fla 
O t f I S i f A i 

< a a a a « • a *' 
%m «o» ataaioat 

Íi aautoatj* CO«UAA • O«A«O «&. 
iONAt, «AllADOW» • MOV, BADAJOZ * SOgA! 
•AWAOa O tA VtBDAQ. MUBCI*» O YA. MAD»! 

¿ IMfORMAftAN EN (A AOMNISTSAtlQN tt 
• S A I 6MUGO1 AVENIDA «UBINl id O 

eo*aouiEft*c<MCiA ic cuaikiMO 

O f e r t a s 

f p R O P I E T A e l H U E V O S s»rai 
* • RIOSí Parí , 1 inculjar Rodé 

trasoaso* «.dminis | Island.: Plato dc| 
traeres r 
pra - venta, 

AvanK1'. 

cota- Lugo, 9. 

E l Instituto tde Ensefiaenza 

• Necrología.—En su casa de Manlños 
(Fene), dejó de existir don I eopoldo Cal y 
Díaz, capitán de navio, causando su muer-

Media 118 gran sentimienío en aquel pueblo y en 

A l q u i l e r e s 

g E ALÜUILA 
. is^ia local oro* 

pío para Industria 
o aimacéa. Super
ficie, 650 metros 
cuadrados, sin oo~ 
iuranas! In formas; 
Plasa de L^go, 10 
bato... ^ f 
§ E alquila locaJ 

interior para al
macén o cosa aná
loga. Orillamar, 33, 
segundo, izqda. in-
íormarári. 

D e m a n d a s 

p O N T-A' NEBIA i 
e« general. 

Teléfono 1507. 

P r a c t i c a n t e s I 

V A Z Q U E Z Rio 
„ ( A n t td n |o) 

Avwiida de Fmia-
terre, ^ , x® . 

itrZ^0** ^Wioo Especialista en En 
¿^fcfc» <kl Rtñón Vejiga v Próa 

I u7- *ratamiemo s¡n operaoéo G« 
Cto^*)ri0,des' Fistuias v Varices 

Teíéí 2700 La Corufi; 

J * C a r r o l © 
j j r vRlNARiAb (Venéreo, nftón 
J j * ^ ^ósuta). Consulta r Liaare? 

^ J O K J O Umdo a6 La 
1 * 7 
Coruñi 

* > * A r a u j o U l l o a 

S L i ^ * - 7"a-' - ^ Corufia 

« r . E m i l i o B a e z a 

^ ' S ^ 1 ^ ViEN E R A L 
r^uitfl. 1 "«esos v articulacioreí 

C ' , * ? ' ' ^ Rivas- .11 • c a s i 
í % P * ia « 1 ^ de 4 a 6 

; > ^ ^ ^ t o r K » : Unión aó 

I *&A?i> ^ 59 **ÍEL V V E N E 
Katnoei & la Sa^ra o-a.# 

' • » ^ * . : « U a i v d t s a ? 

P* p 0 « • R a m o s 
^ e T Sííáis - Venéfea 

l ^ ^ c ^ i d d f t d Médica 
^ ^ • « l a s j * * « s i 

c«<¡ebró ayer solemnemente la- fiesta 
de-l Patrono de ios eatudiantas, Santo 

En tA tesniplo dt Sania María la 
Mayor l̂ ivo lugar una misa oficiada 
por la directiva deJ «apresado ©entro 
don Lfno García. 

Predicó^ ei religioso • mercedarlo. 
R. P. José M.* Deigado, versando ooo 
tmscha eíocuencia soíira les Ideas ma
dres de la Srnnma Itieológi^a. 

Concurrieron todos los escólftres d« 
los centros docentes y presidió el 
subjefe provincial del Movi«slen4o. ea-
m-afada Muftoa Calero, que ostenta
ba la representación deí gobernado? I Fallecimiento de la vtetima de un aeel-
civU y Jefe provincial con ei alcalde dente.—En el HospitaJ de Caridad falleció 
«*eflor Gonsáiea Posada 7 otras auto- S51* t&rd« _.el ayudante de trabajos del 

' Consejo Ordenador de las Construcciones 
Navales Militares, don ;osé Franco Torres, 

, víctima del pecider te ocurrido anteayer en 
vV í̂MU ¡©I Arsenal, de cuyo suceso dimos opor

tuna cuenta en nuestra Infirmación del 
VKSO, I — « 1 R. P. Angw Herrera Junes. 

Acompañamos en su pena & sus familia
res y al Consejo Ordenador de Coustruc-
ciones Navales Militares. 

El Ferrol del Caudillo, donde el fflnado 
era conocidísimo y muy estimado. 

A su viuda, doña María del Pilar Buce-
ta Antúnez; hermano politicé, don José 
Bticela Antúnez, médico, y demás deudos, 
enviamos nuestro sentido pésame. 

Notas municipales.—Para un asunto ur
gente deben presentarse en las oficinas del 
Ayuntamiento los propietarios de hoteles 
y hospedajes de la ciudad. 

Noticias de Marina.—Pasa a las órdenes 
de! capitán general d#l Departamento' Ma
rítimo de Camgena el teniente de na
vio don Manuel Quijano Párraga. , 

¡•anunciado m «t Cíafcudo Mer 
oanüfl una ©onffertncia dirigida a la 
clase patronal!, emipdeados y oísreros. 
Asistió numcnHo púlílioo. 

Mañana, jueves, prommolará oirá 
conferencia en las naves-d« 1» facto
ría de loza y erislaj de "Alvares y 
Hermanos", dedlcadí/ ai! pensonal de 
l& missna. ' 

« n o 
El Hns&ftuio Nacional de Enseñan

za Media ©eíctoró hoy la festividad de 
Santo Tomás de Aqulno, patrón de 
ios estudrafíles católicos, con una so
lemne misa a la que asistieron el 
claustro de profesores y los alum
nos. Durante la misa un corq com
puesto por alumnos y alumnas inter
pretó diversas co-Tn.po'siciones sacras. 
Pronunció ei pahegMco' del Santo el 
R. P. Pujoá. 

A las doee aa ealetxrft una sesión 
de etee educaiH"® «• « | Teatro Tam-
berSii. Pe* la tarde m «i aaanf o <fe 
ia PSor jugaren vn 

C E E 

imponente manlfestación de duelo eons-
Utuyeroa los funerales y sepelio de la 
bondadosa señora doña Josefa Riveiro 
Rodríguez, esposa del culto abogado y di
rector del Colegio "F. Blanco", don Sa
muel García Pérez. 

Por su afable carácter y acrisoladas vir
tudes, gozaba \ \ finada no sólo de ia es-

Q £ precisan 
A R « n t es 

productores - pa
ra La Corafia y 
partidos de la 
pravincta^ todos 
los ramos oara 
la C o m p a ñía 
Anéimma de Se
guros v Reaseprn 
ro« aLa Equitati
va Nacioaal —-
Fermín .Rosillo— 
di^igirpet Cantón 
Pequeño, 22 a.0 
Inmejorable-s mn̂  
dictonet. 
p R E C I S A S E 

bajo para- «1^ 
dtsstna, con vivien 
da. Ofertas, Sant? 
Catalina, 31, pri* 
mero. 
g E necesitan dos 

habitaciones ejs-
teriores para ©fses-
na. Ofertas: Gcs-
t « r a Mercantil. 
Santa Catanna. $1. 

E n s e ñ a n z a s 

ÓERBIDA. Perro 
Setter LaveraA 

b! anco manchas 
marrón, atiende 
por Lord. Grati-
flearas-e e n irega 
Avenida de I* . lía-
baña, 19. 

P r é s t a m o s 

Y ^ S P A S O a -
_ fé Exprés In

mejorable S'ituaciór 
al lado del Cine 
m ts c ha clientela 
Precio económico 
Para mformes d i -
rigirse/ a Marco? 
Villar Graiño, df 
Céé 

( J L T RAMAR1-
NOS céntri 

co. Precio econó
mico. Mucha ven
ta. Razón^ ta esta 
admihistraciÓB, 

f R A S P A S O ba
jo en San Ano 

drés. Razón Or
zan, 70 - 3.® 

I J R G E traspaso 
taller mecáni

co f u ricionando. 
Maquinaria ' com
pletamente nueva. 
Torno, limadora, 
s ! e rra, «s-roe-rfí, 
taladro, f r agua. 
Maquinarla o a r-
pintería mecánioa, 
accesorios y ma-
kriale®. Es'table-
cissííeníc® D o! s. 
Ramón de ¡a Sa
gra, 5. 

P E T R A L I K 
L î mejor phüfcspa. pwmi fachadas. Lava-
m m ^ ^ I U 1 ^ ^ y muy económica. 
PARDO PARADA, 8. L . LA CORUSA 

e s i a m e n t a r f a s 

p K ig ¿TAMOS 
operaciones de 

crédito 7 compra-
ven» de toda cla
se de vaJor'W. 
Laureano Martínez 
Corredor de, Co
mercio Colegiado 
Notario Mercantil, 
Marina, 16 f 17 

.ve í i ta f . 

c i o s véí^des^ 
partida. Hoséit*^ 
núm. .̂ 6 
O A R A getíiana 

Santa, 'mag^ 
níflea m a níálla,. 
Real, 32 prími^ 
ro. De l a 5. i> 
p E M Q L A G H J ¿ 

fon-ajera, .mjiB 
r amarilla, íegás*' 
mas. se recibieroa. 
J. Martines Lópeft 
Monelos, 89.. T€jé*: 
fono 2850, t&: G i s 
niñai 
;:;o-v. vendí 

.completo ' aip* 
facción íníorasaaá 
Casino Bergasa^ 
ños, Caíballo. ' U 
P A R A ; Se tmt 

Sant ,̂ míi^É • 
fica maffltills, 
forma esta 

y E N T A 
de casas en «fc 

tio céntrico de M'-
villa de Mcí8i4 
'Irán situación co»:. 
merdal ©ara Oíet!?, 
tas D Antomo 

m partNfí» <fa ¿pt^fi «apeso, hljoa y demás 

O E T A N z o s : : 
Ofrécese pro

fesor dar clases, 
Bachüleraio, cu»-

tlmacíón de todos sus con vecinos" "sino de ¡ lu,ra general, opó 
cuantos »a trataban y así quedó bien pa- ¡ siclones, ote. Si 
tentizado en la conducción de su eadávet 
al cemenierlo de esta villa, ya que a más 
del pueblo en masa, concurrieron nume
rosas personas de Corcublón y aldeas li
mítrofes. 

Del féretro pendían hermosas coronas, 
portando las cintas los abogados señores 
Lola Pose, Lastres Carrera, Guillén Cerel-
jo y Louro Looro. Presidía el duelo su 
sobrino doa Augusto Sánches Riveiro, 
médico municipal, acompañada ém vartos 
ramttiares da M toada. 

Deseaaac n alma «9 paa y laeStaa sa 
fMnlUa te 

conviene & domi
cilio. Mandeo, 15. 

M o d i s t á » 

a«S«l-

p A J A S » 
Canchos, Tri

cóte. Telae a me
dida. Real, xs, 1.0 
{ V | O D I S T A 

Elegaacim y 
ecofRomfa Paréc 

T E S T A M E N -
T A R I A S , de

rechos reales, pen
siones civiles f mi
litares v; íramita-
ción de teda das? 
de .expedientes 
Francisco Martine? 
Sevilla. Gestor Ad-
tnini-strativo Colé 
?iado. Marina 16 v 
17, bajo. 

T i n t o r e r í a s 

f l N T O R E R I A 
"La Española" 

Limpieza en seco 
Tintes a muestra 
Especialidad te&ir 
dos de aferigoa é? 
osero Dospacbos * 
San ÁitusAiQ, 8 
BarranL ^ Talte-

r JPVjn*a, j S 

. T r a n s p o r t e s 

T R A W S pOK 
T É S Pentn 

^olarís Barcelona 
ARencia ea Coru 
ña Linares Rivas 
34- Teléfono 2.̂ 4 
Transportes com 
binados a dotntei 
lio con toda Es 
Daña. Economía 
segnrjklad. rabí' 
dez. 

'Ó. izquierda. Sa®* 

h/i A G M im ws^ 
lJñ E R A D O H l ' 
pe rfeota prodia^í,, 
oión, con .íresaa^1 
faciíldades • pag^. 
Apartado, 35, 
llagare fa. 
»ARiGO peaKSf, 

a mo4i»p, !S 
metros quilla, des 
aparejos sardina^ 
todo co . íwenñs 
condiciones .vén-a 
d é s e . Informes^ 
LiUifer. Sanjuí^" 
Badía, 2. Vigo. 

|>EDCfLAS Grédlr 
to Naval. Com

pra-Venta. Pedro 
López-Sors. Co
rredor de Comer-, 
oio o o 1 e g iado. 
Santa Catalina i i . 
Teiéfooo 1552. 

^ N U N C I O S : ! 

UroQueria "CdHS*-
San Andrés sav: 
Gran «aftidc oi ' 

labones 

/>ALDEHA TlSfî ' 
gana, cuaren^ 

ta caballos, mag*, 
níñoas oondicipi» 
nes, véndese [ la* 
formes: L u t w , , 
Sánjurjo Badía., i¿] 
Vigo. 

O E C O R D A T C K -
^ R I O S P-ir 

Ordénete» tefe i Conmiuéa. 
«fi mm, i m m 
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R O Ñ I C A S D E L E X T R A N J E R O 
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i i irán rabino te los hUios le Boma Is recooslmiün le Europa marcará 
iipiica las etapas le sn conversión I el lio le ia política le alslamisnlo 

al catolicismo 
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U C R A N I A N O S ANTT 
B O L C H E V I Q U E S 

ó n d e l a o p i n i ó n p o r t u ^ u a s a 

a n t e l a s d e d a r a c e n e s 

d e R o o s e / e l t 

CJIÜDAD DEL VATICANO, 7.— Bm 
'tedog lo® .ambiente» de k Cliudad 
Siéirna lia »ido objeto de grandes co-
íMfntarlo* la conversión al oatolicia-
mk deí gr&n rabine d* los Judíos d« 
ñioma, leiraeJ Zoli 

Pagaban día» y d nuevo ©rtetiano 
A» daba señales d« vida. Casi d« to-
m&vtoo, el viernes pasado, el profesor 
Iftigenta Zo&i, ahora se llama Ewge-
MÍO, como prueba de eonsid'eraei'ón as 
l e í e de una Iglesia que tanto ha 
hétho en estas difídles olrcun«tan-
sias poir ma hennanoB de estirpe, «I 
profesor Zoill se ha presentado ante 
-tf público para explicar en la Intimi
dad <te tm ambiente eseoíar y eole-
sríésiléo las etapas más saTieniss de 
m gran conversión. 

EJ Aula Magna de la Gregoriana, 
«ataba abarrotada hasta los topes; 
ios que se quedaron fuera tuvieron 
qüe escuehar por medio de aitavoees. 
Una caJurosa y fra^eraa-l ovación aco
l l é al profesor Zolí cuando subió a 
Ufe tribuna y fué presentado por el 
feotor de la Universidad R. P. Pablo 
Dcsa S. J . con palabras breves. Ea 
fesuita recordó que estaba presente 
.•si conocido Intelectual j aotualnqent® 
j,iuevo hermano en la fe. Nada' más. 
M conferenciante escuchó la presen
tación en un rincón de ía tribuna. 
Ñuevo» aplausos y comenaó a hablar. 
Sn una con've.rsióffl «s Dio® «S tónico 
mm manda. Dios rige y Dios mane
ja. E ! «'lama obedece. Soíiamente' Dios 

el único protagonisia y «il alma 
» dóciS insírumento en manos del 
Artífice divino. De acuerdo con .«site 
©rinclpio fundamental, sí profesor 
é*li. iba exponiendo en sus sencillas 
y exactas palabras la labor' divine 
fue Insensiblemente Iransformó su 
¿ima. Y ailudiendio a una poética le-
^enda feraeliita conupara'ba su sima a 
«na arpa que recibe sonido y armo-
aifa de la mano divina por medio des 
aire. Desde hace mucho tiempo, de-
efa el oonforeniclanite, sentía yo la vea 
éulm j suave de la gracia divina. 

DIALOGOS OON UN PROFESOR 
CATOLICO 

tta profesor ©atóliheo anunció unas 
jbo^ferencias religiosas ea cierta eiu-
*ad. Con extrafieza y desagrado vtó 
tí rabino Zolí atraído por el Interés 
deil tema, que las o-infer encías toma-
Mn un matiz marcadamente antisemi
ta.; Se le encargó gestlodiar ei que tan 
desagradables incidentes no se repí'-
tiiéran, por parte de los mieímlbros 
mismo© do la comunidad hebrea. Ha-
ííBó con el profesor católico. Le ex
puso la inopchuntolad de aquellas 
ídeos.: Mi: interlocutor decía eá ora-
•8or, comenzó corroborando una por 
•ina. las afirmaciones vertidas m Im 
fionfeifencia». 

Misatras así habfiab* observaba #1 
profesor Zolí, insinuando ya así una 
•.g'iapa más avanzada en m conversión 
fijaba yo los ojos en un Crucifijo que 
é^mpeaba en la safla, comparando ta 
ánimoísa hostilidad de mi con trincan-
le con la bondad ¡ y misericordia Infl-
iQita deü Crucificado. Yo le depilqué 
tfanqu'lilamente. Soy m buscador de 
Jssús. Le busco y le enouentro. Sn 
m conferencia hubiera deseado hallar 
palabras e Ideas de misericordia y tan 
*ó6o he encontrado amargura y odio. 
La suave resolución con que pronun
cié estas palabras hicieron mella en 
'mi opositor Yo, dándome cuenta de 
ello, le invité a un amigable paseo 
para cosiíin iar el ooJoqiKO. En resu
men el profesor se convenció de que 
tps resortes más eficaces para apo-
¡déraxise de ios corazones son el amor 
1 la caridad, no la animosidad y el 
éálo, y me prometió cambiar de tono. 

G A L I C I A I N D U S T R I A L S.A. 
M Qfmm ô é* ArinnlinüImWn, # l 

•mwee&o> « m ed « i t fe ido 19 dft lo* 
Iptokatos por as© i » r ^ M Í ó i w o c t 
£ los señores Accionistas a la J i m 
i a general ordinaria, que se cele
braré eH día SI del actual, a, las do
ce horas de la m a ñ a n a en su do
micilio social, Haza de Lugo, 4, 5 
j 6, bajo^ para dar cuenta del B a 
lance y Memoria correspondientes 
a l Ejercicio de 1944. 

Se previene a los concurrentes, 
•áe acuerdo con el artículo 16 que, 
para poder asistir a dicha Junta, 
deberán recoger previamente las 
tarjetas de asistencia, que se ex
pedirán en la Seéretaría, en las ofi-
d n a » de la entidad. 

L a Coruña, 8 de marro de 1945. 
E L S E C R E T A R I O D E L CONSEJO 

D E ADMINISTRACION, 
Mmkm VMr&Q 4to*m 

PeW) hay m a dííioi8ltad,-Hme 
dijo— i Qué digo en mi siguiente con-
fereneia?— Lo que le dicte su con
ciencia, it respondía inmediatamente. 

PERECE»© D(E JESUS 
hm eiapae slgttieatea eran más n 

menos lentas, pero el desenlace se 
acerca con rigurosa necesidad. Desde 
su Infancia, seguía exponiendo, se 
sentía . peregrino de Jesús. Con todo 
el afán de su espíritu se había dado 
a la historia deí Antiguo Testamento 
de tal manera que jovencito aún 
llegó a conocerlo con singular com
petencia: pero tal conocimiento era 
superficial. Se confteataba con desci
frar ei sentido de ias palabras preocu
pándose poco por llegar ai espíritu 
que palpitaba en ei fondo. Mas con 
¿1 corre rde los años, su alma se apar
taba cada vez más de la letra e iba 
penetrando en el Interior. En el alma 
que vivificaba ¡os libros sagrados del 
Antiguo Testamento. Así llegó lo que 
para éfl había de ser definitivo. El 
libro segundo, o mejor dicho, la se
gunda parte del libro de Isaías en 
donde chocó con ¡a estopenda imagen 
del siervo de Yabes pkitada por &] 
Profeta. Uncllnó su frente. Pero toda
vía no se daba cuenta (de que estaba 
a los pies de Jesucristo. Se había 
^mpa.pado en aquellas ideas, se había 
árrodillado a, sius pies, pero todavía 
no le había reconocido. Allí se com
penetró con ^ . ambiente universal de! 
reino del Mesías; allí sobre todo se 
eniluslasmó con la colosal figura des
crita por efl vidente, la más grandio
sa que de Jesucristo se puede pre
sentar. Siervo d'B Dios Redentor, lleno 
de oprobios de desgracias, de sufri
mientos y al mismo tiemipo rebosante 
de amor y de misericordia, Y yo, an
sioso y anhelante pedía a Jesucristo 
que me diera a comer de aquel man
jar y a beber de aquella agua que 
el Profeta habla que quitan para 
siempre eá hambre y la sed. Lo que 
después pasó—decía el fervoroso 
convertido—yo ao sabrti decirlo, 

¡Es tan difícil pintar la peregri-
n««lón de un ttoal Corrí entusiasima-
do detrás de Jesús, ^Tiiado por eí 
Profeta y sin poder bajrunter a don
de pudiera llegar. Como un pobre 
andrajoso que no sabe geografía y 
que va mendigando de puerta en puer
ta, le sucede que pasa ia frontera de 
un país pidiendo llnnosna y sin dnríse 
cuenta de donde está, así él cayó sin 
darse cuenta defl otro lado ¡te la Cron-
Wrá. 

La éonferelntía, aplaudldístma. 
oausó en todos loe presentes una pro
funda InuprisJJn. — (LOCOS). 

LISBOA T—(Crónica del oorrespon-
sa4 de la Agencia LOCOS) u 

Después del discurso de Ghurchill 
sobre (la conferencia de km ires gran
des, la sensación causada por el dio
curso de Roosevell fué—no podía de
jar de serlo—menor. Eso se ve por ci 
interés del público portugués por a 
noticia y por los comenlai'iós de ia 
Prensa f lusitana. En verdad, lo esen
cial estaba dicho por, el "premier". 
Ahora solo se trata de poner al lado 
del punto de vista británico,. el punlu 
de vista americano. Son detalles, muj* 
importantes, seguramente, pero sola
mente detalles. Lo esencial quedó es
tablecido en YaSia y la conferencia se 
caracterizó por la unidad, como ha? 
subrayado comentaristas de todos .os 
países. Lo pone de relieve el comen 
tarista Internacional de "A Voz", ob
servando que esa unidad no se ha con
seguido sin grandés sacrifleioa de ios 
principios, que un día se presentan co
mo norma preceptiva y en otro sola-
meníe como orientación y guía de. con
ducta. Sin embargo a quienes hacen 
los gastos de ia operación de unlíloar, 
no les gustará mucho.' 

Ei Presidente de los Estados Unido» 
Lha declarado^que la paz, obra de gran

des y pequeños Estados, tendrá com n 
base üa Carla del "Atlántico. "Veremos 

j hasta que plinto", escribe el comenta
rista de "A Voz". "Por ahora no han 
sido siempre fielmente seguidos los 
principios de la doctrina del "PoJomao" 

Un detalle hay en este discurso, mo-
raya ©1 cronista: Ya i existen zonas de 
influencia que ailgunas grandes pobea-
cias consideran soiyas y olaramente se 
oponen a cualquier fiscalización y eso 
a la simple presencia de extraños ante 
su actuación. Esto («curre ahora—dic 
el comentarista—que estamos ©n gue
rra. Pero hay que subrayar un hechj: 
un Un común une, sobre todo, a ÍC*S 
tres grandes. Pero ya existe una gran 
empresa que no se consagra a toda .a 
guerra al Japón. 

También el cronista de "0 Sécu'lo" 
comenta el discurso, poniendo parti
cularmente de relieve- lo que en él SÍ 
contiene de política anti-aislacionislá. 
Lo que el Presidente dijo sobre la 
cooperación en la reconstrucción de 
Europa marca el fin de la política de 
aislamiento. Loa compromisos tomados 
por Roosevelt en Yalta son precisos 
formales. Los Estados Unidos se han 
comprometido en Crimea a la seguri
dad colectiva "y a la constitución de 
una ^ociedad de Naciones. Parte de 
esos compromisos se conocen, otr-í 
parte se encuentra aún discretamente 
velada por el secreto diplomático. \ 
—dice el cronista de "O Séoulo"—h.i 
sido la organización de esa seguridad 
conectiva cOn la participación norte
americana, la causa de que Rooseve s, 
fuese elegido por cuarta vez. 

Poi PedrS Correia Marq iús i 

Considera e' editorlallsta que esta es 
la buena poCitica, pero hay que es
perar que no sea maiogneda por in-
comiprensión de los americanos o por 
ouípa de los europeos. 

Y aquí está, en esl^ crónica y en 
la penuillima, como la opinión lusita
na reacciona ante los dos discursos 
anglo-sajones. 

Voluntarios ucranianos que wi. . . 
lado del Ejército alemán, ayudan f *1 
compatriotas a huir de las horda» KAÍ' 
cheviques v los acompañan bei»T 

retaguardia germana 
(Foto Logo§)a 

R u n d s t e d t h a a b a n d o n a d o 

R e n a n i a p a r a n o l u c h a r 

c o n u n r í o a l a e s p a l d a 

Pot v . v v . 

o ! e t í f i J e ! M o v i m i e n t o 

C o B f c c t f o i i a ¿ 9 c o n c a r s o 

o p o s i c i ó n , p a t a t a q u í g r a f o s 

y m o c a n ó g r a t o s 
n Boletín Oficial del Movimiento Da

mero 846 correspondiente al it de Pebre 
ro de inserta una convocatoria út 
concurso-oposición para proveer «n tur
no Ubre 88 plazas de auxiliares taquígra
fos y 204 d« auxiliares mecanógrafos del 
Cuerpo General Administrativo del Movi
miento. 

En sus bases se establece el carácter li
bre del concurso-oposición y los cupos 
asignados a los beneficiarios de la ley üe 
33 de agosto de 1939. La dotación de ia» 
plazas se regiré, con los preceptos del Es
tatuto general de funcionarios y su Re
glamento. Los sueldos de ios auxiliares ta-
quimecanógrrafos seréa de 6.00( pesetas y 
de $.000 el dé los auxiliares mecanógra-
Cn <uAs las acumulaciones estatutarias, 

fea* «ndícíones qus deberán reunir Sos 
o0aeM«*«t «CQ: poseer la sMctoasUdad es-
Mioia, ser aQUados • F. B. t. j As las 
L O. F$. S.„ sleodo eufMenBe la sucUded 
tle adíawldo con anterioridad a la convo
catoria. No padecer enfensedad orgánica 
o funcional. Carecer de antecedentes pe
nales, no estar procesado ni haber sido 
expulsado de algún Cuerpo del- Estado, 
corporaciones o empresas concesionarias 
de servidos públicos. Haber cumplido el 
servicio social o certificado de estar exen
to de él para e! personal femenino, asi 
como acreditar ei estado de soltería o 
vlu tipi. 

Los opositores que optaran por ocupar 
plazas Incluidas en los grupos reservados 
por la ley de §5 de agosto de 1930 habrán 
de Jusüílcar su condición. Se exigen para 
los varones haber cumplido la edad de 93 
afios, la de 18 para las mujeres y no va 
exceder en ambos casos de 30 en la fe
cha de la convocatoria. 

Asimismo m Inserta en la mencionada 
convocatoria ia documentación que se de
be presentar, el Tribunal examinador, «I 
reconocimiento médico a que deben some
terse loa que tomen parte en el concurso 

el profrasM am Mt lesuferta ta j * 

E r i e l n u e v o G o b i e r a ó 

r u m a » 9 h a y c u a t r o 

s o c i a l i s t a s y c u a t r a 

c o m u n i s t a s 
BUOABEST, 1;—'Ed auevo OoMer-

no rumano ha quedad» ©onsitituído 
como sigue: 

Presidente, Pebre'Goaa. 
Viceprets¡denle y ministro de Astu

tos ^xUeriores, Tataresou. 
Justicia, Patrasoano. 
Interior, Teoiiari Georgeisoo. 
Oue r ra, gen eral Vasltlioi - Ra»caíiu. 
Agricu'ltiura, Zaronl. 
Hacienda, Alimanestiano. 
Industria y Comercio, Be jan 
Eduoaoión Nacional, Voiteo. 
Arbe, Railea. 
Cultos, Burduoea. 
Minas y petróleo, Tudor loneMO. • 
Trabajo. Radageanu. 
Sanidad., Bagdazar. 
Seguros, Nkoilau. 
Trabajos púbí ie» f mmmmMt»', 

nes, Gího(wgtíiu,-DeJ. 
Propoganda, Constaintlnesou-Jassi 
Cooperaciones, Ale&andiresicu. • 

La$ tropas aliadas han ocupado Co
lonia; capital de primera Importancia 
del RMn y sede de la industria quími
ca alemana. Según parece la gran ma--
y orla de la poblncién civil había sido 
evacuada-tenia -JSO.OOO habitantes- ij 
solo seis o siete mil prisioneros caye
ron en manos aliadas. 

En el resto dél frente aliado ocel 
dental las unidades blindadas de reco
nocimiento, seguidas de cerca por los 
gruesos de los Ejércitos británico, ca
nadiense, l EjércUo americano y nove 
no Ejército, se acercan igualmente a 
la orilla Izquierda del Bhin para al\ 
nearse todos sobre sn margen occideíK 
tal en vísperas del sallo a la otra añ
ila. El más retro-ido hasta ahora r.§ 
el Ejército ¡X-del general Paitan—qitt 
avanza aún en el flanco del saliente 
alemán de Eiffel. Pero los demás o st 
encuentran ya sobre la orilla del ñhin 
o se hallan a sólo diez kilómetros de 
otra de las ciudades importantes rena-
nas—Bonn—o a próxima distancia de 
Cablenza. 

Cada día se afirma más la impresión 
ya Indicada en crónicas iteriores de 
que el mando alemán ha decidido 
anbanríanar la defensa de la reglón 
occidental del fíhln y acogerse al foso 
fluvial para utilizarlo como última li
nea, la balallú se planteará en un le-
treno llano, escasamente provisto de 
accidentes geograáficos susceptibles 
de ser defendidos y en condiciones ca 
d vez más precarias para el Ejército 

dalemdn. 
Las consideraciones anteriores y la 

realidad que presenciamos inclinan a 
creer que la decisión del mando ale
mán ha sido tomada deliberadamente 
desde el momento en que la "/Jn?? 
Sigfrido" sufrió la ruptura ?n la reglón 
del Roer, Los mismos aliados lo indi 
carón cuando sus tropas cruzaron este 
rio en dirección a Colonia. Situado el 
mariscal Rundstedt en una posición 
defensiva- perforada ya y desbordado 
por sus flancos; con el peligro de t". 
ner su espnida apoyada en un rio di 
ficlLde atravesar en caso de derroti. 
no cabe duda que prefirió cruzarlo an 
tes de llegar este momento grave que 
habría dejado sin Ejército defensor la 
entrada al corazón del Reich alemán 
De ahí que, adoptada aquella decisión 
el avance de los aliados—no sin luch.i 
y por tanto no sir̂  esfuerzas y habüi 
dad—haya sido relativamente fdcü. Las 
tropas alemanas, una vez más, se re 
plegafon ante el empuje adversario. 

Asi, pues, Iq lucha en el Oeste hi 
quedado planteada de nuevo ante el 
foso del Rhln̂  El grueso del Ejército 
alemán que manda el general Runds
tedt ha franqueado el foso alemán y se 
halla tras él en espera de nuevas em
bestidas. Queda en la margen izquifii-
da un núcleo importante en el salientj 
de Eiffel que ha sido desbordado por 
el Norte y por el Sur por las aliados: 
pero nada extraño' serla que sn breve 
nos llegara la noticia de que JKn ese 
mismo saliente $9 repUega al otro Unió 
del RMn dejando toda le margen eeci-
áental en manos aliadas. 

El viaje de Churchlll al cuartel ge
neral de Einsenhower, realizado a fi
nes de la semana pasada y mantenUo 

1 en silencio hasta ayer, indica que in 
operaciones toman cada mds un 
aspecto de batalla decisiva. ChurcM 
lia asegurado a las ¿ropas que ha re
vistado que el paso d-el Riün se hará 
muy pronto. No sirá solaimte el en. 
ce material del rio por úediv de pon
tones o lanchas de desembmo, Pro= 
bablemente serán empleadas etí gra« 
escala unidades de desembarco aéreo 
y quizá no sólo en' el Rhin sino tain* 
bién en la costa del BáüM o del liar, 
del Norte. Se traía de te baialla decU 
siva. El Ejército alepín sigue manl»-
nlendo intactos efectivo» importaníei 

Por eso creemos que la remirada U 
Rundstedt al otro lado del Rlún tt d 
último movimienía r - repliegue que el 
Ejército alemán puede adoplar, A jw-
Mr de ahora la baialía decisiva va a isg 
planteada. 

I k m U DELASOÜiMI 

E S P I O L A C E COMERCIO 

Y CREDITO S. i 
E l pasado día 4 tuvo lugar «a 

Madrid la junta General de la 80̂  
ciedad Española de Comercio 7 
Crédito S. A., bajo la presidencia 
aed Exorno. Sr. -Marques de Algara 
de Gres Vice-Presidente de laEis^ 
ma y Consejero-Geremte, ensusü* 
tucioa del Presidente I1ÍOO.: & 
Conde de Vastameroli aun cow 
deciente de la gravísima eníem* 
dad que ha padecido. 

Asistieron a la Junta y estuw 
orón representadas en ella numero* 
sisimos Accionistas poseedores w 
m á s de 5.250.000 pesetas-ante i» 
cuales el Sr. Marqués de 
Ores y después de haberse letóp * 
dVIemci-ia y Balance corresponüien^ 
•te al ejercicio de 1944, pronuncfl 
•unas interesantes palabras m 
pdiando el texto de aquella y oe 
moswrando ampliamente la maren 
próspera ded negocio que en el 
•úitimo ha experimentado un 
•mentó en operacicnes de ma* u 
6.000.000 de pesetas con reiaww 
anterior y Q ê se cifran en 1 ^ 
to en 21.300.000 pesetas, e levan^ 
aas reservas a 190.200 P ^ / J 
-las que se han podido, d e s c a r a 
consolidarse en el ejercicio de reie 
•rencia 105.000 pesetas como igu^ 

SOCIEDAD E S P A R M A DE COMERCIO Y CKÍD1T0 S. A. 

D I V I D E N D O A C T I V O 
De confoamitíad con lo acordado por la Junta General ordinaria 

de Señores Accionistas celebrada el día 4 del actual, se distribuye 
un dividendo activo complementario del 3,70 % libre de impuestos a 
las Acciones Serie A de está Sociedad contra cupón núm. 5 e impor
tante pesetas 37,00 y per los beneficios del a ñ o 1944, que unido a l 
abonado en Julio último a cuenta, representa el 7,20 % libre con re-
Lación a l capital desembolsado. E l referido pago tendrá lugar a par-

I tir de esta fecha en la C a j a de esta Sociedad y en la de todas sus 
Sucursales.—Madrid, 5 de Marzo de 1945.—El Secretario del Consejo 

JLUÜ.UUU J^COW*»»' . .«AJÍ 
mente dedicando a a m o r t ^ 
de instalaciones la suma de 
pesetas contra 25.000 f * * ^ 
terior. Se fundaron cinco nueva. 
Sucursales y son ya ¿ ó ^ J ¿ e su 
cuenta la Entidad .a P * ' * 
Casa Central y distribuidas po^ 
da España. Les be^flfcr glir0 a W 
dos han permitido f & 
Acciones Serie A un d m d e r ^ , 
7,20 % libre, entre ^ saUsfe^o^ 
cuenta en Julio ^timo del 
y el acordado como ¡ ^ m ^ 

rio por la J ^ ^ ^ r W ^ -
Oibres de impuesto y P?1* 
clones Serie B, del 6 %. & 

F u é confirmado en su carg 
Consejero y en . r e p r e i e n ^ o n ^ 
Banco de La Corana, ^ y i0$* 

¡González R ^ P ^ ^ r a l ^ 
consejero-Director G ^ ^ uy fe-
mismo, ^ i e n por eUo f u é . ^ ^ 
licitado y conJf ^prooa ^ 
nime de la Memoria y * ]> 
m por; termimda^a J^aaCi6n 5 
que reinó la f j f j S n e p l á c i t o a ^ 
la oual expresó f ^ f ^ e n t e a % 
do el ^nsejo, smg^agn ^ 
Presidente por el é » w •* 
ea tu gosfctóa* 


